
Justiça determina que vereador Nelinho
volte imediatamente à Câmara de Águas

A sentença dada em liminar suspende
medida ilegal tomada pelo presidente
da Câmara Municipal de Águas de
São Pedro, Anderson Cardoso Teixeira

Decisão proferida pelo juiz
da Comarca de São Pedro, Luci-
ano Francisco Bombardieri, na
última segunda-feira (18), deter-
minou que o vereador Nelinho
Noronha (PT) volte imediata-
mente à Câmara Municipal para
cumprir o seu mandato. A sen-
tença dada em liminar suspen-

de medida ilegal tomada pelo presi-
dente da Câmara Municipal de Águas
de São Pedro, Anderson Cardoso
Teixeira, na semana passada, que
desrespeitou a decisão da justiça
e decidiu colocar na pauta da ses-
são da Casa o pedido de afasta-
mento do vereador Nelinho No-
ronha (PT). A13

NOVO HORIZONTE– Material triturado já foi usado
no plantio das espécies nativas. A3

Prefeito assina
contrato com
empresas
que investirão
R$ 6,5 mi

Na tarde de terça (19), o
prefeito Thiago Silva recebeu
representantes de três empre-
sas que, juntas, planejam in-
vestir aproximadamente de R$
6,5 milhões em São Pedro e
gerar cerca de 60 novas vagas
de trabalho no município. A
reunião serviu para formalizar
a cessão dos terrenos, que to-
talizam quase 8 mil metros
quadrados e que ficarão sedi-
ados no Distrito Industrial I e
Distrito Industrial II. A3

São Dimas terá
vacinação antirrábica
neste sábado, 23

O Controle de Endemias, de-
partamento da Secretaria Munici-
pal de Saúde e Desenvolvimento
Social, realiza neste sábado, 23 de
março, vacinação antirrábica em
frente à UBS São Dimas, das 8h às
12h. No Estado de São Paulo, a cam-
panha de vacinação antirrábica foi
suspensa durante a pandemia e em
2021 houve a Deliberação nº 169,
de 15 de dezembro de 2021 que
manteve a suspensão. Atualmen-
te, os municípios do Estado de São
Paulo adotam estratégias de vaci-
nação de rotina. Em São Pedro, a
vacina é oferecida aos cães e gatos,

acima de três meses de idade de
forma gratuita no "Meu Pet Va-
nessa Targher" de segunda a
sexta-feira, das 10h30 às 12h e
das 13h às 16h. Conferir em ht-
tps://www.saopedro.sp.gov.br/
saude-divulga-calendario-de-vaci-
nacao-antirrabica-de-2024

CUIDADOS - Cães bravos
ou mordedores, de qualquer
raça, devem utilizar focinheira
apropriada e guia e os gatos de-
vem ser levados em caixas de trans-
porte, gaiolas ou fronhas. Mais in-
formações (19) 3481-9473.

 Daniel Machado/Prefeitura de São Pedro
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O grito das mulheres
 em defesa da vida

Professora Bebel

No dia 16 de março,
centenas de mulheres
participaram do Grito
das Mulheres em Defesa
da Vida, realizando uma
caminhada pelas ruas
do centro de Piracicaba
para denunciar o femi-
nicídio, o machismo, a vi-
olência contra a mulher,
e reivindicar mais políti-
cas públicas, proteção e
melhor atendimento às
vítimas da violência de gênero.

O mais recente caso de femini-
cídio em Piracicaba ocorreu na
madrugada de 10 de março, um
domingo, quando o ex-namorado
da jovem Camila Cristina Galdino
atirou contra ela à queima-roupa e
também matou um dos donos do
bar onde ela se encontrava, por ten-
tar defendê-la. É mais uma evidên-
cia da letalidade da cultura machis-
ta que considera a mulher exten-
são e propriedade de seu marido,
companheiro, noivo ou namorado,
sem direito a vida própria e sem o
direito de dar um basta a relacio-
namentos opressivos.

Dados da Secretaria Estadual
de Segurança Pública mostram que
o Estado de São Paulo tem a maior
taxa de feminicídios do Brasil. Fo-
ram registrados 221 crimes em
2023, 26 apenas no mês de dezem-
bro. Em 2022 houve 195 feminicí-
dios e, em 2021, 140. Ou seja, o
número está aumentando ex-
pressivamente. Outros casos de
agressões contra mulheres tam-
bém passaram de 52.980 em 2022
para 60.000 em 2023.

Isso denota o peso da sociedade
patriarcal sobre a vida das mulhe-
res, mas evidencia também a reação
machista aos ainda insuficientes
avanços que as mulheres vêm con-
quistando. Como mulher, professo-
ra, liderança sindical, deputada es-
tadual, vivenciou variadas manifes-
tações de machismo e misoginia - que
é ódio patológico que alguns homens
nutrem contra as mulheres, sobre-
tudo aquelas que se destacam. Isto
ocorre em muitos ambientes e situa-
ções, inclusive no movimento e até
mesmo no parlamento. Recentemen-
te nossa companheira vereadora Rai
de Almeida recebeu pesadas amea-
ças anônimas por email.

Ameaças e agressões não nos
farão recuar. Não consideramos ou-
tra possibilidade que não continuar-
mos lutando e avançando. O custo é
muitas vezes alto demais, mas não
podemos recuar. Na condição de
Procuradora Especial da Mulher na
Assembleia Legislativa de São Paulo,
recebo um número muito grande de
denúncias, muitas delas relaciona-
das com o exercício do mandato de
vereadoras em diversas Câmaras
Municipais do nosso Estado. Muitas
vezes o assédio e as agressões ocor-
rem durante as sessões legislativas,
à vista de todos e são registrados em
vídeo. Isso ajuda a formar os proces-
sos contra os agressores.

Como deputada estadual,
apresentei vários projetos visando
prevenção e proteção das mulhe-
res. Um deles é o Rede Segura, que
pretende estabelecer um sistema,
contando com a adesão de estabe-
lecimentos comerciais e instituições

Aldo Nunes

Quiçá eu soubesse
voltar no tempo saben-
do ler e escrever o que
aprendi até agora. Tal-
vez a minha cabeça não
estaria com o cérebro
tão cansado e confuso
que não dorme. Preciso
fazer sonoterapia para
aprender a dormir e descansar o
corpo físico que está mais bagun-
çado que não difere o sim e nem o
não. Ouço muitas pessoas dizerem
que: "Há muitos caminhos para
serem percorridos e, muitas vidas
para serem vividas. Procurem am-
pliar seus conhecimentos apreen-
didos, mas não ampliem seus pon-
tos de vista, sobre aqueles pontos
que mais vibram em seus corações,
porque as demandas, ainda, não
serão ouvidas com atenção e sim
criticadas. Aguarde a hora exata
do tempo antes que a Lua, mude
de Lua/Crescente para Lua/Cheia
na próxima segunda- feira, 25/03/
2024, quando já estaremos no 5º
dia do Outono, estação das frutas
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Os contadores de histórias
regionais aqui para nos-
so Brasil e colhermos a
safra do milho, da soja
e outras mais culturas que
dependem de chuvas e sol
brandos, necessários para
boas colheitas que não são
nada acolhedoras até fi-
nal deste ano de
2024.Vai faltar alimen-
tação no mundo todo!

Não escrevi na semana pas-
sada o meu artigo para este jor-
nal. Estava com problemas de
saúde, nesse calor de 34,7°C que
não acontecia desde 1943, até a
data de 29/02/2024 aqui para o
Estado de São Paulo que, ainda,
não tínhamos vivenciando. Calor
tão alto vendo e sentindo pelo
meu corpo. Muita gente, inclusi-
ve eu, senti minha glicose cair
abaixo dos limites, a minha pres-
são acima de 12/08 e um mal es-
tar que nos impede de comer e
ficando com o estomago embru-
lhado e suando  em demasia. In-
felizmente esse efeito climatológi-
co ainda vai continuar. Acredito
eu, até o final deste ano, quando

a estação climática do Verão es-
tará iniciando, em 21/12/2024.

Aprendi com minha sau-
dosa mãe, falecida com 101
anos de idade,  que ensinou
seus filhos, muitos segredos que
boa parte dos brasileiros, anteri-
ores a 1943, não conheceram. Entendo
que o passado é a base que sustenta
tudo neste planeta Terra, espe-
cialmente a vida e, se deles não uti-
lizarmos antes que se percam no uni-
verso, vamos ter maiores pro-
blemas com a vida e com nos-
so planeta daqui para frente.

Se não encontramos na pala-
vra saudade, o conforto necessário,
é porque não a sentimos quando nos
sentimos sós, não a vivenciamos e
não a sentimos. Isso nos traz, na
mente, a saudade reprimida que es-
condemos para que nos não cha-
mem de loucos e vivemos no
mundo da Lua. A Lua, contudo,
faz parte da nossa vida neste

planeta Terra, assim como do
Sol: ambos são os astros do céu
que nos dão a vida, o prazer e os
segredos da nossa alma. Na
imprensa desta terça-feira, 19/03/
2024 , as manchetes: Apagões
acontecem; Epidemia faz cidade
de SP decretar emergência por
dengue; Putin projeta ferroviá-
ria em área anexada e defesa
com "zona-tampão"; Crise de se-
gurança desafia Milei (presiden-
te da Argentina) completar 100
dias de governo; Economia aque-
cida levanta dúvidas sobre o rit-
mo de queda dos juros, etc. etc.

Precisamos sossegar a nos-
sa alma. Um bom domingo a
todos e me desculpem por não
ter escrito meu artigo na sema-
na passada, senão deixaremos
de contar histórias.

Aldo Nunes, contabilis-
ta, articulista de jornais,
advogado, Auditor Fiscal
de Rendas do Governo
do Estado de São Paulo,
aposentado.  E-mail:
audusconsultoria@gmail.com
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e espaços públicos,
nos quais a mulher
poderá realizar de-
núncias e buscar am-
paro imediato. Outro
projeto visa a instala-
ção de totens, com
câmeras e tela, locali-
zados em locais er-
mos e pontos de ôni-
bus, por  meio do
qual a mulher que
se sentir ameaçada

poderá dialogar com integran-
tes de órgãos de segurança, que
poderá ver o que se passa na-
quele local. Também protocolei
projeto que estabelece uma pensão
especial para mulheres vítimas de
violência, entre tantos outros.

Neste ano, coloco-me como pré-
candidata a prefeita de Piracicaba
pelo Partido dos Trabalhadores.
Embora segurança pública seja atri-
buição majoritariamente do Gover-
no do Estado, se minha candidatu-

ra for homologada pelo meu parti-
do, pretendo dar muita atenção ao
tema, sobretudo no que se refere à
segurança das mulheres. Um dos
pontos pelo qual venho lutando há
muito tempo é a Delegacia da Mu-
lher com funcionamento 24 horas.
E mais: com pessoal capacitado para
atender com gentileza e eficiência as
mulheres que procuram essa dele-
gacia exatamente quando estão
passando por situações terríveis.
Merecem amparo e respeito.

Acredito que o poder público,
em todas as suas esferas, tem obri-
gações incontestáveis em relação à
segurança pública de forma geral e
também com a relação à proteção e
políticas para as mulheres. No caso
das prefeituras ela passam, por
exemplo, pela iluminação das ruas
e vielas das periferias, pela retirada
do mato e entulhos que possam ser-
vir de esconderijos para agressores
e outros criminosos, pela multipli-
cação de postos de saúde capacita-
dos a atender as mulheres em suas
especificidades, pela introdução nos
currículos escolares das noções bá-
sicas de cidadania e direitos das
mulheres, para a formação de uma
consciência coletiva anti-machista e
muitas outras medidas.

Neste mês das mulheres
que está se encerrando, o Grito
das Mulheres em Defesa da
Vida em Piracicaba mostrou que
as mulheres estão ativas e dis-
postas a lutar pela vida, por
cada palmo conquistado e por
mais e melhores conquistas.

Professora Bebel é depu-
tada estadual pelo  PT, se-
gunda presidenta da
APEOESP e Procuradora Es-
pecial da Mulher na Alesp
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José Machado

Os governado-res
Tarcísio de Freitas (SP)
e Ronaldo Caiado (GO)
estiveram nesta semana
em Israel, a convite de
Netanyahu, premier da-
quele país.  O que foram
fazer lá? Foram pedir a
Netanyahu que cesse o
genocídio contra os pa-
lestinos em Gaza?

Ninguém é ingênuo para
supor que ambos foram a Is-
rael por uma causa nobre e
humanitária como tal.

Foram lá para deixar nítido o
apoio de ambos a Netanyahu por-
que comungam do seu pensamen-
to político de extrema-direita. E
porque acreditam que faturarão o
apoio daqueles que ingenuamente
acreditam no papel profético de
Israel na redenção da Humanida-
de, pouca importa o banho de
sangue que ceifa a vida de civis
inocentes em Gaza, sobretudo de
crianças, mulheres e idosos.

Tarcísio de Freitas e Caiado são
candidatos a herdeiros de Jair
Bolsonaro na disputa à Presidên-
cia da República em 2026, já que
este, tendo cometido crime eleito-
ral, está impedido de concorrer. O
ex Presidente acaba de ser indicia-
do pela Polícia Federal pelo crime
de ter fraudado o certificado vaci-
nal da Covid e outros indiciamen-
tos que fatalmente virão em breve,
como os relativos à comercializa-
ção de jóias de propriedade da
União e à tentativa de Golpe de Es-
tado, prenunciando, caso condena-
do, a perda matematicamente defi-
nitiva dos seus direitos políticos.

A questão religiosa não pode
ser aqui aprofundada em razão da
minha incapacidade para enfren-
tá-la com proficiência. E também

porque não vem ao caso,
já que o que se trata ver-
dadeiramente é consta-
tar e repudiar a desfa-
çatez política de ambos
governadores, os quais,
no afã de confrontarem
o Presidente Lula, em-
preenderam uma inicia-
tiva demagógica e opor-
tunista e criaram uma
situação diplomática

constrangedora para o Brasil.
Nem Tarcísio e nem Caiado

podem se arvorar representar o Brasil

no plano diplomático, já que tal
prerrogativa, em conformidade com
a nossa Constituição, é da exclusiva
responsabilidade do Governo
Federal. Ao infringirem tal
dispositivo legal, ambos, salvo melhor
juízo, incorreram em crime e estão
sujeitos a sanções. Tarcísio de Frei-
tas, provavelmente alertado sobre esse
risco, mal conseguiu disfarçar,
alegando que fora a Israel em busca
de parceria tecnológica e-coisa-e-tal.
Já Caiado nem tentou esse disfarce.

O fato é que ambos, alegres e
saltitantes, posaram para fotos com
Netanyahu e lhe apertaram as
mãos. Um vexame. Ao fazê-lo, su-
jaram as próprias mãos de sangue.

———
José Machado, prefeito
de Piracicaba por duas
vezes, ex-deputado fede-
ral e estadual pelo PT

Mãos sujas de sangue! NNNNNEGÓCIOSEGÓCIOSEGÓCIOSEGÓCIOSEGÓCIOS

Feira do Empreendedorismo
Feminino será neste sábado
Apoiar e fortalecer empreendedoras locais é objetivo do evento
que acontece no Espaço Artístico Clarice Zezza Matarazzo

A Rede Colaborativa Elas por
Elas realiza, no dia 23 de março, a
primeira Feira do Empreendedoris-
mo Feminino de São Pedro. O obje-
tivo do evento, realizado em parce-
ria com a Prefeitura de São Pedro
no Espaço Artístico Clarice Zezza
Matarazzo, é apoiar e fortalecer
empreendedoras locais.

"Este evento será palco de
uma iniciativa única, e o valor
arrecadado através das cotas de
patrocínio das empreendedoras
tem como objetivo cobrir as des-
pesas do evento. Também Vale
ressaltar que parte da arreca-
dação será destinada à obten-
ção de produtos de higiene pes-
soal para o Fundo Social de São
Pedro, demonstrando o com-
promisso social da comunida-
de", conta Waleska Del Pietro,
organizadora da Feira.

Para os organizadores, a
participação na feira oferece
uma oportunidade excepcional
para as empreendedoras apre-
sentarem seus produtos em um
ambiente dedicado ao empreende-
dorismo feminino. O Espaço Artís-
tico Clarice Zezza Matarazzo será

o cenário perfeito, com entrada
franca ao público em geral.

Cada participante terá a li-
berdade de personalizar seu es-
paço de acordo com seu negó-
cio, demonstrando criatividade
e identidade própria. Além da
exposição de produtos, a feira
contará com mini palestras,
apresentações musicais, coffee
break e a oportunidade de ca-
dastramento de currículos,
transformando o evento em um
ambiente completo para a troca
de experiências e networking
entre empreendedoras.

Outro diferencial do evento
que começa às 9h, é um consultor
do Sebrae de Piracicaba à disposi-
ção durante parte do evento e
workshops degustação realizado
pelo Senac de Aguas de São Pedro.

"A Rede Colaborativa Elas por
Elas está dedicada a preparar este
evento com carinho e dedicação,
proporcionando um dia memorá-
vel e enriquecedor para todas as
participantes. Contamos com a
presença e o apoio de cada em-
preendedora, tornando a primei-
ra Feira do Empreendedorismo

Feminino de São Pedro um mar-
co significativo para a comuni-
dade local", complementa Wa-
leska. Para saber mais detalhes,

as interessadas em participar po-
dem entrar em contato pelo email
elas.porelassp22@gmail.com ou
no Instagram @elasporelassp
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Marcelo Aith

ACorte Especial
do Superior Tri-
 bunal de Justi-

ça (STJ), no uso de
competência constitu-
cional e regimental,
analisou e, por maio-
ria de votos, homolo-
gou o pedido de exe-
cução da sentença penal conde-
natória proferida pela Justiça Ita-
liana contra o ex-jogador Robinho.
A discussão central travada entre
os ministros residiu na aplicação
ou não da Lei de Migração aos fa-
tos narrados na sentença conde-
natória do ex-jogador, uma vez que
ocorreram em 2013 e a referida
norma entrou em vigor em 2017.

Não há dúvida que o artigo
100, da Lei de Migração, autori-
za a transferência da execução
da pena, quando o nacional bra-
sileiro for condenado no estran-
geiro e preencha os pressupos-
tos legais previstos no parágrafo
único do referido dispositivo.

Mas a dúvida é se a lei nova
mais gravosa poderia ser aplicada
aos fatos ocorridos no passado. Na
hipótese de se considerar a referida
norma de natureza processual, po-
deria ser aplicada de imediato. Por
outro lado, considerando-se a nor-
ma de natureza penal, não poderia
ser aplicada aos fatos ocorridos
antes da sua entrada em vigor.

A maioria dos ministros, de
forma equivocada ao meu sentir,

entenderam que a Lei de
Migração é plena e ime-
diatamente aplicável aos
fatos tratados na ação
penal promovida contra
o ex-jogador Robinho,
por entender que se tra-
tar de norma processu-
al, incidindo o princípio
do tempus regit actum.

A norma tratada no
referido artigo 100 da Lei de Mi-
gração, nem de longe pode ser con-
siderada puramente processual.

Pois bem.
Não há dúvida que a norma

que trata da "Transferência de
Execução da Pena" tem natureza
penal e não processual, uma vez
que estabelece a possibilidade do
cumprimento da pena privativa de
liberdade no Brasil, referente a tí-
tulo executivo proferido no estran-
geiro. A norma que trata sobre
cumprimento da pena é, eminen-
temente, uma norma de direito
material e não procedimental, ra-
zão pela qual não pode retroagir
para alcançar fatos do passado,
conforme preconiza o artigo 5º,
XL, da Constituição Federal.

Antes da entrada em vigor da
Lei de Migração, a única previsão
no âmbito penal de cumprimento
dos efeitos da condenação estran-
geira contra brasileiro nato, con-
sistia na possibilidade da execu-
ção dos efeitos secundários da
pena, ou seja, da reparação dos
danos, nos termos do artigo 9º,
inciso I. Portanto, a Lei de Migra-

ção, ao autorizar a execução da
pena privativa de liberdade no Bra-
sil, trouxe uma inovação mais gra-
vosa, de natureza material, o que
impede sua aplicação retroativa.

Com efeito, consoante desta-
cado acima, a Lei de Migração en-
trou em vigor após a prática do
crime pelo qual o jogador foi con-
denado em solo italiano. Consi-
derando que a Lei trouxe uma
possibilidade de brasileiro nato
cumprir pena estrangeira no ter-
ritório nacional, não há como
admitir a sua aplicação imediata
para alcançar os fatos pretéritos.

Não há dúvida da gravidade
dos fatos imputados ao ex-joga-
dor, bem como que, aparentemen-
te, foi possibilitado a ele o exercício
pleno do direito de defesa. O que
não se pode admitir é a supressão
de um direito fundamental, mes-
mo de um condenado, ou por se
tratar de um crime gravíssimo.

Outro equívoco foi a deter-
minação do imediato cumprimen-
to da sentença penal homologa-
da pela Corte Especial do STJ.

A Constituição da República,

em seu artigo 105, inciso I, alínea
"i", estabelece que o Superior Tri-
bunal de Justiça tem competência
para analisar e homologar senten-
ça estrangeira para ser executada
em território brasileiro. Todavia,
nos termos do artigo 109, X, da
Constituição, compete à Justiça
Federal de primeira instância exe-
cutar a sentença estrangeira ho-
mologada. Dessa forma, não
compete ao STJ determinar o re-
gime inicial de cumprimento da
pena, muito menos determinar
que a Justiça Federal agisse no
sentido de dar imediato cumpri-
mento da decisão homologatória.

Não se pode admitir que a
justiça brasileira seja pendular,
que oscila de acordo com o cli-
ente ou com a gravidade abs-
trata dos fatos. A irretroativi-
dade da norma penal é uma ga-
rantia fundamental dos seres hu-
manos preconizada na Constitui-
ção da República, portanto, cláu-
sula pétrea que não está sujeita a
ser suprimida, nem mesmo por
uma emenda constitucional.

———
Marcelo Aith, advogado
criminalista, Mestre em
Direito Penal pela PUC-
SP. Latin Legum Magis-
ter (LL.M) em Direito Pe-
nal Econômico pelo Ins-
tituto Brasileiro de Ensi-
no e Pesquisa - IDP. Es-
pecialista em Blanqueo
de Capitales pela Uni-
versidade de Salamanca



A Tribuna de São Pedro
sábado, 23 de março de 2024 A3A Tribuna de São Pedro
sábado, 23 de março de 2024

A3

CASAS E APARTAMENTOS
Apt. central : Térreo, de frente, 1 dormitório com armários, 01
suíte com sacada, w.c. social com box e gabinetes,  sala
para 2 ambientes com  varanda, cozinha americana com ar-
mários, área de serviço, garagem, elevador, área de lazer com-
pleta na cobertura. R$ 550.000,00  ( D)

Apt. central:   1 suíte, lavabo, sala, cozinha, área der serviço
e estacionamento: R$ 250.000,00  (J.O)

CASA PROX. AO centro: 2 dorm., 2 banheiros, sala  de estar, copa,
cozinha, abrigo (1) quarto e cozinha externos,  R$ 450.000,00 (M.E).

CASA JD.PORANGABA:  2 dorm.  + 1 suíte) com armários ,
w.c. social,  sala para ambientes com varanda,  cozinha ame-
ricana, área de serviço, abrigo para 2 carros, amplo quintal.
R$ 550.000,00 (S.)

CASA NOVA PORANGABA: 3 dorm. (1 suite com vista pano-
râmica), w.c. social, sala para 2 ambientes, cozinha america-
na, área de serviço interna, área gourmet, pequeno quintal
(com opção de + 1 terreno murado), abrigo descoberto, pla-
na, sem escadas, excelente acabamento. R$ 750.000,00 (EB).

CASA JD. PORANGABA: Sala para 2 ambientes, 3 dorm. (1
suíte com sacada) , abrigo par 2 carros,  na parte inferior 1
cozinha grande, área de serviço e pequeno quintal. R$
520.000,00 (J. A.)

Casa jd. Porangaba: 2 dorm. (1 suíte com A/E), w.c. social,
sala de estar, varanda e sacada,  copa, cozinha, área de ser-
viço e quintal, abrigo para 3 carros. R$ 450.000,00 (M).

CASA JD. PORANGABA:  Excelente localização, parte tér-
rea 2 quartos, sala, cozinha, banheiro, varanda, área com
churrasqueira. Parte superior: 2 amplos quartos com vista
panorâmica, 1 banheiro. Demais: entrada lateral para vários
carros, piscina. R$ 580.000,00 ( C)

 TERRENOS
Terreno na Avenida: 678 m2, 2 frentes: R$ 450.000,00 (N.C.)
Terreno Iporanga - 410,00 m2 (aclive) - R$ 210.000,00 (W.R)
TERRENO JD. PORANGABA:  267 M2 - R$ 130.000,00 (E.A)
TERRENO JD. PORANGABA : 263 M2 (MURETA E CALÇA-
DA)- R$ 130.000,00 (P.G)
TERRENO JD. PORANGABA: 285 M2 - ACLIVE - R$
120.000,00 (V.Z)
TERRENO JD. IPORANGA:  300 M2 - PEQ. DECLIVE. R$
150.000,00 (V/J)

CHÁCARAS
LOT. CAMARGO: Chácara de 5.000 m2, com excelente re-
sidência de 3 dorm. (1 suíte), todos com armários embutidos, w. c.
social, lavabo, sala de estar com lareira, sala de jantar, cozinha
com armários, varandas em L, piscina, quiosque com churras-
queira, play ground, campo de futebol, canil, horta,  casa para
caseiro e quarto de ferramentas. R$ 795.000.00 (V.)

CHÁCARA PRIMAVERA: 5.000m2, plana -R$ 220.000,00.

CHÁCARA PRIMAVERA:  5.000m2, casa semi nova com    2
dorm. ( 1 suíte com hidro massagem), w.c. social,  sala de
estar, copa, cozinha,  varandas,    churrasqueira, piscina,
pomar, galinheiro, lago com peixes, c. futebol, etc. R$
680.000,0 ( M)

CHÁCARA FLORESTA ESCURA:  LOTES PLANOS, LOCAL
ALTO - 5.000M2 - R$ 230.000,00 - (v)

CHÁCARA FLORESTA ESCURA:  5.000M2, CERCADA,
CASA SIMPLES COM 2 QUARTOS, SALA, COZINHA E BA-
NHEIRO , POÇO COMUM . R$ 320.000,00 (L.).

OUTRAS OPÇÕES CONSULTE NOSSO SITE:
WWW.CELIOIMOVEIS.COM.BR
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Prefeitura faz manutenção
na arborização do Lago
Além das podas e remoção das invasoras, serão plantadas 30 árvores nativas como
compensação ambiental pelo corte das árvores; objetivo é aproveitar resíduos vegetais

Para preservar a biodiversida-
de local e manter o equilíbrio dos
ecossistemas, a Prefeitura de São
Pedro, por meio das Coordenado-
rias de Meio Ambiente e Serviços
Urbanos, deu início na terça (19) à
manutenção na arborização do
Lago Novo Horizonte, com poda de
manutenção nas árvores e remo-
ção de espécies invasoras.

Por competirem por recursos
essenciais e prejudicar o crescimen-
to de espécies nativas, espécies in-
vasoras, como a espatódea, repre-

sentam uma ameaça para a biodi-
versidade, podendo gerar um de-
sequilíbrio nos ecossistemas.

Além das podas e remoção
das invasoras, serão plantadas
30 árvores nativas como com-
pensação ambiental pelo corte
das árvores. A ação foi toda
planejada para aproveitamento
dos resíduos vegetais. Durante
a execução da manutenção, um
triturador de galhos está no lo-
cal para processar os resíduos
vegetais gerados e o material re-

sultante do processo será agre-
gado aos plantios que ocorrerão
no Lago Novo Horizonte.

A ação atende a solicitação
feita pelos moradores da região.
Outra demanda que será aten-
dida é a proibição da pesca para
preservação e cuidado com a fau-
na do lago, que será monitorado
diariamente por agentes públi-
cos e pela própria vizinhança.

Rogério Bosqueiro Júnior, co-
ordenador de meio ambiente de
São Pedro, destaca a importância

da manutenção contínua dos es-
paços verdes da cidade, realizada
pela equipe de Serviços Urbanos .
"Ao atender à demanda dos mora-
dores do bairro Novo Horizonte,
reforçamos nosso compromisso em
garantir excelentes condições para
o uso desses espaços verdes. É nos-
sa responsabilidade assegurar a
qualidade de vida da comunidade
e a harmonia com o meio ambien-
te, mantendo os parques como
locais seguros e agradáveis para
todos desfrutarem," disse.

30 árvores nativas serão plantadas no Novo Horizonte Material triturado sendo agregado no plantio

Triturador foi usado na ação Manutenção da arborização e remoção de espécies invasoras
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Prefeito assina contrato com empresas
que investirão R$ 6,5 milhões na cidade

Na tarde de terça (19), o pre-
feito Thiago Silva recebeu represen-
tantes de três empresas que, jun-
tas, planejam investir aproximada-
mente de R$ 6,5 milhões em São
Pedro e gerar cerca de 60 novas
vagas de trabalho no município.

A reunião serviu para formalizar
a cessão dos terrenos, que totalizam
quase 8 mil metros quadrados e que
ficarão sediados no Distrito Industrial
I e Distrito Industrial II.

Para o assessor de Governo,
Ney Nielsen, a chegada de empre-
sas de mais três novos segmentos -
logística, alimentício e do setor quí-
mico -  fortalecerão ainda mais o
setor industrial de São Pedro.

"Com muito trabalho e plane-
jamento ao longo dos últimos dez
anos, nosso Distrito Industrial se
tornou uma realidade e hoje já con-
ta com dez empresas, além dessas
três novas que estão chegando e
consolidando cada vez mais a eco-
nomia do nosso município, forta-
lecendo o comércio e o serviço e
gerando cada vez mais emprego",
disse o responsável pelos projetos
de investimentos do município e
distritos industriais.

PERFIS - Com mais de 20 anos
de mercado, a Química São Pedro
deve ser a responsável por cerca de
metade desse aporte. "Pretendemos
investir 3 milhões de reais e gerar
30 empregos, isso num primeiro
momento, pois o valor pode aumen-
tar", diz Leandro Pesatto, diretor-
proprietário da empresa, que atua
na recuperação de solventes de in-
dústrias. Na nova planta, que será
construída em uma área de 2.760
m2, haverá dois reatores, com ca-
pacidade de 8 mil e 12 mil litros, e

uma torre de fracionamento, com
capacidade de 1,5 milhão de litros
de solvente recuperado por mês.

Já a Betinho Transportes inves-
tirá R$ 2,5 milhões no projeto do novo
centro logístico, que atualmente con-
ta com uma frota de 30 veículos, en-
tre caminhões-caçamba, carretas,
basculantes, com capacidade mínima
de 15 toneladas, cada um. A empresa,
que atua há 10 anos seguidos no ramo
de logística, transporta materiais de
construção como areia, pedra, calcá-
rio e rachão. "E as obras da concessi-
onária Eixo, que fará um anel viário
na rodovia SP-304, um contorno de
Águas de São Pedro, representarão
um ganho operacional e estratégico
muito grande para a nossa empresa",
celebrou Fernanda Furlan, diretora
da Betinho Transportes, que anteci-
pou a contratação de mais 10 funcio-
nários somente até o final do ano.

A Pães do Tone quer investir
R$ 1 milhão, entre equipamentos e
na construção de uma nova fábri-
ca, numa área de 2.379 m² do Dis-
trito Industrial I, empregando 20
pessoas em um primeiro momen-
to. E para o diretor, Gustavo Sal-
vador, isso é só o começo. "Preten-
demos triplicar a produção em cur-
to prazo, em até um ano após o início
das atividades no novo prédio, e ex-
pandir muito mais nos próximos anos",
antecipou. "A região dos bairros Theo-
doro de Souza Barros, Bela São Pedro
e Alpes das Águas, dentre outros,
foram o berço da Pães do Tone, por
isso queremos não só construir uma
fábrica, mas contribuir para o de-
senvolvimento do bairro (Distrito
Industrial) e da região, gerando
novos empregos e recolhimentos
para o município", finalizou.

Gustavo Salvador e Antonio Pires, do Pães do Tone; pre-
feito Thiago Silva; Carlos Roberto Cardoso da Silva e Fer-
nanda Furlan,  da Betinho Transportes; Mirian de Souza
Puga e Leandro Pessatto, da Química São Pedro

Daniel Machado/Prefeitura de São Pedro
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Doenças de outono, quais
são e como prevenir
Pediatra e geriatra da Santa Casa de Piracicaba falam dos cuidados com crianças e idosos
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Março finaliza com
Festival Massas e Molhos

Com o outono, chegam as fo-
lhas coloridas, o clima fresco e aque-
la sensação de atmosfera mais aco-
lhedora. A mudança climática
ocasionada pela nova estação,
no entanto, também traz uma
série de desafios de saúde, es-
pecialmente aos mais vulnerá-
veis, que são crianças e idosos,
cujos sistemas imunológicos de-
mandam mais cuidado.

O pediatra intensivista da
UTI Neonatal, Antonio Anani-
as Filho (CRM: 69400), e a ge-
riatra Mariana Kairalla (CRM:
163028), médicos da Santa Casa
de Piracicaba, compartilham
informações sobre algumas das
condições mais comuns nesse
período do ano  e orientam so-
bre medidas preventivas para
resguardar esses grupos duran-
te a estação fria.

Com a queda da tempera-
tura, de acordo com eles, é co-
mum as pessoas passarem mais
tempo em ambientes fechados,
o que pode aumentar o risco de
infecções gastrointestinais,
como gastroenterite viral e bac-
teriana. "Para evitar essas do-
enças, é fundamental adotar prá-
ticas de higiene adequadas, como
lavar as mãos antes de comer e
após usar o banheiro, e garan-
tir a ingestão de alimentos se-
guros e bem cozidos", alertam.

O resfriado, por exemplo é
uma das afecções invernais
mais corriqueiras. Originado
por distintos vírus, o resfriado
comum manifesta sintomas
como congestão nasal, espirros,
dor de garganta e tosse leve. "Ge-
ralmente, é um mal autolimitado,
melhorando em poucos dias, mas
capaz de gerar desconforto signifi-
cativo", ressalta Ananias.

Já a gripe, ou influenza,
é uma infecção viral que afe-
ta o sistema respiratório. Es-
palha-se facilmente durante
os meses de inverno, devido
à maior proximidade em am-
bientes fechados. Os sinto-
mas da gripe incluem febre,

Pediatra intensivista Antonio Ananias Filho e a geriatra Mariana Kairalla

Divulgação

calafrios, dores musculares,
fadiga, tosse e congestão nasal.
"Em situações mais graves, a
gripe pode acarretar complica-
ções sérias, especialmente em
grupos de risco, como idosos,
crianças pequenas e pessoas
com condições médicas sub-
jacentes", alerta o médico.

O clima mais gelado tam-
bém é propício para o apare-
cimento de bronquite e bron-
quilite.  A bronquite,  que é
uma inflamação dos brônqui-
os, afeta as vias aéreas prin-
cipais que levam o ar para os
pulmões. Ela pode ser aguda
ou crônica e  geralmente é
causada por uma infecção vi-
ral ou bacteriana, e apresen-
ta sintomas como tosse pro-
dutiva, falta de ar, fadiga e
desconforto no peito.  Já a

bronquite crônica está fre-
quentemente associada ao
tabagismo e pode causar tos-
se crônica e produção excessi-
va de muco. "Há ainda a bron-
quiolite, uma doença respirató-
ria comum em crianças meno-
res de 2 anos. É causada pelo
VSR (Vírus Sincicial Respirató-
rio) e é mais frequente no in-
verno", ressalta Ananias.

Outra  doença bastante
comum neste período do ano
é a pneumonia.  De acordo
com a geriatra Mariana, essa
condição é uma infecção nos
pulmões que pode ser causa-
d a  p o r  d i v e r s o s  a g e n t e s ,
como bactérias, vírus e fun-
gos. "Ela pode ocorrer como
uma complicação de um res-
friado,  gripe ou bronquite
mal tratada. Os sintomas in-
cluem febre alta, calafrios,
tosse com expectoração amarela-
da ou esverdeada, falta de ar, dor
no peito e fadiga. A pneumonia pode
ser grave, especialmente em pesso-
as com sistema imunológico enfra-
quecido ou em grupos de risco",
alerta e ela ao enfatizar que
nem sempre nos idosos apre-
sentam sintomas  c l á s s i c o s ,
"às  vezes  e les  podem apre-
sentar  perda de apetite, so-
nolência ou confusão mental,
associadas a um quadro de
toss e .  N e m  s e m p r e  o s  i d o -
sos  têm febre", ressalta.

Há ainda outra situação
que só ocorre em baixas tempe-
raturas que é a hipotermia, que
segundo os médicos, é identifi-
cada quando a temperatura cor-
poral cai abaixo do normal de-
vido à exposição prolongada ao
frio. Crianças e idosos são mais
suscetíveis a essa condição. A hi-

potermia ocorre quando a tem-
peratura corporal cai a menos
de 36,8 graus. Abaixo de 29
graus causam risco eminente de
morte. "Os sintomas mais co-
muns são fraqueza, fadiga e di-
minuição do tremor do frio. Em
fases mais avançadas o idoso
pode apresentar fala enrola-
da, perda de consciência e
choque", alerta Mariana.

De acordo com ela, em caso
de hipotermia, os primeiros-so-
corros devem consistir em tirar
o idoso do frio e retirar suas
roupas úmidas ou molhadas. "É
importante envolver a vítima em
mantas e agasalhos para aque-
cê-la enquanto o serviço de
emergência é chamado. Se o ido-
so estiver consciente, o ideal é
oferecer bebidas quentes (não
alcoólicas) como chás, por exem-
plo. Converse com a pessoa para
mantê-la acordada", salienta.

Embora o outono seja o
protagonista para o surgimen-
to de várias doenças, com cui-
dados adequados e hábitos sau-
dáveis, é possível podemos des-
frutar plenamente desta esta-
ção. "Ao adotar medidas pre-
ventivas contra doenças co-
muns, como resfriados, alergi-
as e infecções gastrointestinais,
podemos fortalecer nosso sis-
tema imunológico e aprovei-
tar ao máximo tudo o que o
outono tem a oferecer. Por
isso, é importante  consultar
u m  p r o f i s s i o n a l  d e  s a ú d e
para orientações e cuidados
médicos adequados para cada
faixa etária", finalizam.

"Mamma mia! Que pasta delici-
osa! " Muitas famílias brasileiras são
apaixonadas por massas. Com pre-
ços irresistíveis em uma varieda-
de de produtos, de massas e mo-
lhos, a Rede de Supermercados
Pague Menos orgulhosamente anun-
cia o Festival Massas e Molhos, que
acontecerá de 20 a 31 de março.
Durante esse período, os Clientes
encontrarão uma seleção especial de
itens com preços competitivos.

Como novo cenário onde muitos
optam em ficar em casa e preparar
seu próprio alimento, as habilidades
culinárias foram aprimoradas. Con-
sequentemente, há um aumento na
compra dos ingredientes para os
pratos. "Massas são ótimas opções
para almoço e jantar. Há uma va-
riedade em tipos de macarrão,
opções de massas frescas ou sem
glúten, além das congeladas como
pizzas", comenta Fabio Cecon, ge-
rente de Marketing e Comunica-
ção da Rede de Supermercados
Pague Menos. "Ao realizar mais um
festival temático, oferecemos aos nos-
sos Clientes opções para comprarem
ótimos produtos", complementa.

O macarrão está presente em
99,5% dos lares brasileiros. Em 2021,
o setor de massas alimentícias re-
gistrou aumento de 11,5% em fa-
turamento, atingindo R$ 12,6 bilhões
e 1,34 milhão de toneladas consumi-
das. De acordo com dados da pes-
quisa Nielsen, entre os tipos de
massas que se destacaram estão
as instantâneas, frescas e com
ovos. Nas massas instantâneas, o
aumento de volume chegou a 3%
na comparação entre 2020 e 2021,
totalizando 195 mil toneladas con-
sumidas e R$ 3,7 bilhões.

O Festival Massas e Molhos
da Rede de Supermercados Pa-
gue Menos ocorre até 31 de mar-
ço em todas as 36 lojas físicas.
Uma ampla gama de produtos
estará disponível com descontos
especiais durante todo o even-
to. Para mais detalhes sobre
os endereços e horários de
funcionamento de nossas lo-
jas,  vis i te  o  s i te  https://
www.superpaguemenos.com.br/
unidades/s.

A REDE - Inaugurada em
1989, a Rede de Supermercados
Pague Menos está entre as dez
maiores empresas supermerca-
distas do estado de São Paulo,
conforme o ranking da Associa-
ção Brasileira de Supermercados
(ABRAS). Atualmente, possui 36
lojas em funcionamento nas ci-
dades de Americana, Araras,
Artur Nogueira, Boituva, Cam-
pinas, Hortolândia, Indaiatuba,
Itu, Limeira, Mogi Guaçu, Nova
Odessa, Paulínia, Piracicaba,
Santa Bárbara d'Oeste, Salto, São
João da Boa Vista, São Pedro,
Sumaré, Tietê e Valinhos. A em-
presa possui um Complexo Ad-
ministrativo, Logístico e Entre-
posto de Carnes em Santa Bár-
bara d'Oeste, com 200 mil m².
Com mais de 7 mil colaborado-
res, segue em constante expan-
são. A fórmula do bom atendi-
mento, somada aos produtos de
qualidade e aos preços imbatí-
veis, faz da varejista sinônimo de
qualidade, economia, comodida-
de, competência e variedade.
Supermercados Pague Menos
"Faz Sua Vida Melhor"!
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Elizabeth Aranha comanda a Anfitriã 5 Estrelas
Pelo Airbnb, Elizabeth comanda a Anfitriã 5 Estrelas, com aluguel de acomodações por temporada, roteiro de passeios e experiências únicas aos hóspedes

Daniella Oliveira
danyjornal@hotmail.com

O dom de se reinventar e a
capacidade de mudar o roteiro de
sua história sempre de forma posi-
tiva, são características marcantes
da publicitária, guia de turismo,
mãe de gêmeas e empreendedora,
Elizabeth Amaral Aranha. Tipo de
mulher que muito antes de encer-
rar um ciclo já enxerga novas pos-
sibilidades, desde 2020, no perío-
do da pandemia, Elizabeth coman-
da a Anfitriã 5 Estrelas. Por meio
da plataforma Airbnb, ela oferece
acomodações por temporada, ro-
teiros de passeios e experiências
únicas aos hóspedes.

Sua trajetória cheia de movi-
mentos na área comercial começou
quando ainda era criança. "Com
um ano de vida eu já passava o dia
no comércio dos meus pais (Antiga
Sadia ou Sadillar de São Pedro).
Posso garantir que minhas primeiras
lições sobre empreendedorismo foram

passadas pelos meus pais, que de-
pois de 44 anos (2020), decidiram
encerrar o ciclo e descansar".

Dona de um currículo reple-
to de cursos e atuações nas áreas
de marketing digital e turismo, há
4 anos Elizabeth decidiu unir suas
experiências e focar num segmen-
to que lhe desse satisfação. "En-
contrei no turismo a minha vo-
cação e fui estudar ainda mais.
Sempre tive habilidade de co-
nectar pessoas, tecer conexões,
e na Anfitriã 5 Estrelas eu faço
muito bem isso".

Com mais de 40 imóveis para
administrar, das cidades de São
Pedro, Águas de São Pedro, Itira-
pina, Santa Maria da Serra, Pira-
cicaba, Itatiba, Guarujá e até no
sul de Minas, como São Louren-
ço, Serra do Cipó e Nova Lima, ela
tem a certeza que está no cami-
nho certo. "Por conta desse tra-
balho, eu comecei a viajar pelo Air-
bnb e nessas viagens eu vejo opor-
tunidades", disse, ao destacar mais

Publicitária e guia de turismo, Elizabeth Aranha decidiu empreender com a Anfitriã 5 Estrelas. Por meio do Airbnb, ela oferece aluguel para acomodações por temporada, roteiro de
passeios e todo suporte necessário para os hóspedes

três apartamentos em Manaus, no Amazo-
nas.  Casas de veraneio, quitinetes,
apartamentos, casas luxuosas, casa
na praia, chalés, cabanas, casas eco-
lógicas e até camping então na lista de
oferta de hospedagem da Anfitriã 5 Es-
trelas (https://www.airbnb.com.br/
p/betharanha).

"Meu público alvo são pessoas
que não têm habilidades tecnológi-
cas. Pessoas que não têm tempo, que
têm uma casa de veraneio, um apar-
tamento, um chalés, mas com ou-
tro trabalho. Também aqueles que
precisam dar um ́ up` no anúncio.
Até abriram, mas precisavam de
uma anfitriã profissional para ajus-
tar as estratégias e também dar cre-
dibilidade", falou, ao ressaltar sua
categoria de Superhost no Airbnb.
"Ser uma superhost é ter uma nota
4.8 de 5. Ter uma anfitriã superhost
para administrar o anúncio, auto-
maticamente já é profissional".

Com toda uma estratégia téc-
nica envolvida, vender o bem-estar,
sonhos, férias, descanso, ale-

gria, diversão e experiências
inesquecíveis é o grande diferen-
cial da Anfitriã 5 Estrelas. "Tudo
isso é muito interessante. É algo
intangível, é o bem receber. Por
isso eu digo que o turismo sem-
pre permeou a minha vida, sempre
esteve batendo na minha porta".

Elizabeth também oferece ro-
teiro de passeios para os hóspedes
(muitos na Serra do Itaqueri).
"Além dos roteiros personalizados
para cada grupo, eu tenho toda
equipe de manutenção de jardina-
gem, de faxina e de cozinha. Caso o
hóspede alugue um imóvel e queira
uma cozinheira, por exemplo, eu
dou todo esse suporte", destacou.

SERVIÇO: Para saber mais
sobre o trabalho de Elizabeth Ara-
nha, da Anfitriã 5 Estrelas, é só entrar
em contato pelo telefone/ WhatsA-
pp (19) 99751-2555 ou e-mail:
atendimento@anfitria5estrelas.com.br.
Instagram: @anfitria5estrelas. Link
com as propriedades: https://
www.airbnb.com.br/p/betharanha
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FALECIMENTOS

98166-578398166-578398166-578398166-578398166-5783

SRA. MARIA NAZARE ZIDO-
RIO faleceu dia 22/03/2024, na
cidade de São Pedro/SP, con-
tava 51 anos, filha dos finados
Sr. Alcilio Licio Zidorio e da
Sra. Leonidia Galdina Zido-
rio. Deixa filhos demais fa-
miliares e amigos. Sepulta-

FALECIMENTOS
SR. DELTO BUENO faleceu
no dia 16/03 na cidade de
São Pedro, aos 50 anos de
idade. Era filho do finado Sr.
Luiz Bueno e da Sra. Liba-
nia Pires de Moraes Bueno.
Deixa os filhos Ana Paula,
Rodrigo, Beatriz, Delto Ju-
nior, Jhonatan, Marcos Vini-
cius, Ezequiel. Deixa netos,
demais parentes e amigos.
O seu sepultamento deu-se
dia 17/03 ás 10:00hs no
Cemitério Parque São Pe-
dro. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de
pesar do GRUPO BOM JE-
SUS FUNERAIS.

IVAN LUIS SMANHOTO fa-
leceu no dia 16/03 na cida-
de de Piracicaba, aos 34
anos de idade. Era filho do
Sr. Amaury Smanhoto e da
Sra. Josiane Aparecida Ro-
drigues Smanhoto. Deixa
demais parentes e amigos.
O seu sepultamento deu-se
dia 17/03 ás 14:00hs no
Cemitério Municipal de São
Pedro. À família e amigos
enlutados os sentimentos
de pesar do GRUPO BOM
JESUS FUNERAIS.

SR. SERGIO TOMAZINI fa-
leceu no dia 18/03 na cida-
de de Charqueada, aos 63
anos de idade. Era filho do

Sr. Aparecido Argemiro Tho-
mazini e da Sra. Aparecida
Assarice Thomazini, faleci-
dos. Deixa as filhas: Marta
Maria Thomazini e Marcia
Cristina Thomazini. Deixa
netos, demais parentes e
amigos. À família e amigos
enlutados os sentimentos
de pesar do GRUPO BOM
JESUS FUNERAIS.

SRA. YOLANDA CALLE-
GARI DA SILVA faleceu no
dia 18/03 na cidade de Char-
queada, aos 79 anos de ida-
de e era viúva do Sr. Antô-
nio Lopes da Silva. Era filha
do Sr. Antônio Callegari e da
Sra. Maria Callegari, faleci-
dos. Deixa a filha: Regina
Aparecida da Silva Calega-
ro casada com Antônio Ca-
legaro. Deixa os netos: Gi-
ovana da Silva Calegaro e
José Victor da Silva Calega-
ro, demais parentes e ami-
gos. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de
pesar do GRUPO BOM JE-
SUS FUNERAIS.

SR. ROBERTO RIVELINO
PINTO faleceu no dia 20/03
na cidade de São Pedro aos
53 anos de idade, e era ca-
sado com a Sra. Nair Prado
da Rocha. Era filho dos fi-
nados Sr. Leonildo Pinto e

da Sra. Lucia Rodrigues Pin-
to. Deixa os filhos Patricia,
Anderson e Heloisa Rober-
ta. Deixa amigos e demais
parentes. À família e amigos
enlutados os sentimentos
de pesar do Grupo Bom Je-
sus Funerais.

SRA.  MARIA GERTRUDES
BARBOZA BASSO faleceu no
dia 20/03 na cidade de São
Pedro aos 83 anos de idade.
Era casada com a Sr. Silvio
Basso. Era filha dos finados Sr.
Luiz Barbosa e da Sra. Angeli-
na Franco de Lima. Deixou os
filhos: Claudio Basso, Milton
Basso, Ângela Basso, Eduar-
do Basso, Elaine Gomes. Dei-

xa netos e demais paren-
tes. À família e amigos en-
lu tados os sent imentos
de pesar do GRUPO BOM
JESUS FUNERAIS.

SRA. MARILI DO PRADO fa-
leceu no dia 21/03 na cidade
de São Pedro, aos 67 anos de
idade. Era filha da Sra. Justi-
na do Prado Deixa os filhos:
Lucimara Ribeiro, Ezequiel Ri-
beiro, Mirian Ribeiro, Lilia Ri-
beiro, Juliano Rodrigues, Na-
thalia Viana. Deixa netos, bis-
netos, demais parentes e ami-
gos. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pe-
sar do GRUPO BOM JESUS
FUNERAIS.

mento dia 22/03/2024 às
16h00 do Velório Municipal
de São Pedro/SP, para o
Cemitério Municipal de São
Pedro/SP. À família e ami-
gos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

CCCCCOZINHALIMENTOOZINHALIMENTOOZINHALIMENTOOZINHALIMENTOOZINHALIMENTO

Espaço do é inaugurado
com planos para várias ações
"Queremos usar muito esse espaço, oferecendo cursos em parceria com o
Estado, organizados pelo próprio Fundo Social e Cras", afirmou o prefeito Thiago

Criado para ser um local de
aprendizagem e multiplicador de
informações, o projeto Cozinhali-
mento foi inaugurado terça (19),
no Fundo Social de Solidariedade
com estes e outros planos, como
por exemplo, ser usado pela Secre-
taria da Saúde para ações terapêu-
ticas vinculadas ao Caps (Centro
de Atenção Psicosocial)  e ao CER
(Centro Especializado em Reabili-
tação) ou para práticas do curso
de Nutrição oferecido na Etec.

"Queremos usar muito esse
espaço, oferecendo cursos em par-
ceria com o Estado, organizados
pelo próprio Fundo Social e Cras
e também com instituições como
o Senac, que está aqui, próximo
de nós", disse o prefeito Thiago Sil-
va na inauguração.

A estrutura do local impressi-
onou o diretor técnico da Secreta-
ria Estadual de Agricultura, Mar-
co Guazi. "Fiquei admirado com
tudo o que eu vi, com o cuidado.
Volto a São Paulo com orgulho por
ter vindo. Com certeza São Pedro
está no nosso mapa para novas
ações", disse no evento em que
anunciou também a liberação de
um curso para a cidade.

Vice-presidente da Câmara,
Antonio Toledo, o Toninho da Sor-
veteria, destacou que quem mais
ganha com as mudanças e a im-
plantação do programa são os
munícipes. "São muitas ações re-
alizadas. Agradeço e parabeni-
zo a administração por estas
conquistas", disse. O vereador
lembrou também de Alexandre
José Longhi, nome dado ao novo
espaço. "Quando cheguei  a São
Pedro, comprei uns tachos que
tenho até hoje", recordou.

"Esse é um projeto importante
que vai estimular a capacitação pro-
fissional de diversas áreas da gas-

tronomia", destacou a presidente
do Fundo Social de Solidariedade,
Mariana Targher.

Também participaram da
inauguração os vereadores
Cleuza Barros, Du Sorocaba,
Dudu, Adriano Vitor, Luciano
Mazzonetto e Luiz Fernando Go-
mes Altos, o Melado; os secretári-
os Leandro Sanches (Saúde), Clau-
dinei Arruda (Governo), Cássio Ca-
pellari (Justiça),Rubens Françoso
(Saaesp) a primeira-dama Lara Sar-
tori, o comandante da Guarda Ci-
vil Municipal, Luciano Luna, e vá-
rios coordenadores municipais,
como Adriana Mariano (Desen-
volvimento Social). O Cozinha-
limento é um programa da Se-

cretaria Estadual de Agricultu-
ra e Abastecimento que tem
c o m o  b a s e  a  i n s t a l a ç ã o  d e
c o z i n h a s  p a r a  c a p a c i t a ç ã o
de agentes mult ipl icadores
d e  a ç õ e s  d e  s e g u r a n ç a  a l i -
m e n t a r  e  n u t r i c i o nal sus-
tentável, além do incentivo à
geração de renda.

CPara implantar o programa,
foi construída no prédio Fundo So-
cial de Solidariedade de São Pedro,
no bairro Nova Estância, uma co-
zinha industrial, equipada com
toda a infraestrutura de uma cozi-
nha profissional, como forno e ge-
ladeiras industriais, freezer de 500
litros, panelas e equipamentos como
batedeiras e liquidificadores com

grande capacidade, pias e banca-
das de aço inox, revestimento ce-
râmico e em granito.

JUSTA HOMENAGEM
Localizada na rua Marieta

de Toledo Mendes, 264, no Jardim
Nova Estância, a Cozinhalimento
"Alexandre José Longhi" é uma
homenagem a um são-pedrense
que, desde muito menino, já era
inclinado a brincar de fazer an-
dores, altares e pregações para
seus irmãos de fé. Trabalhou
como escriturário e comerciante,
mas periodicamente também gos-
tava de armar presépios e orna-
mentar altares de igreja, além de
cantar e reger coros religiosos,
como o Coro Mariano e o Coral
Santa Cecília. Como vicentino,
Alexandre foi um dos fundado-
res da Casa dos Velhinhos de
São Pedro, após longos anos de
trabalho comunitário para que essa
instituição tão importante para
o município existisse.

Nascido em 16 de março de
1930, "Xande Longhi", como era cari-
nhosamente tratado pela sociedade
são-pedrense, faleceu no dia 8 de no-
vembro de 2006. O filho de Vitorio
Longhi e Amália Contador Longhi teve
sete irmãos: Rosa, Eleonora, Tercila,
Leonila, Leolinda, Maria Eleni e Pa-
dre Ângelo Pedro Longhi.

AGRADECIMENTO - So-
brinha do homenageado, Ana Ma-
ria Estevam Scanholato agradeceu
a homenagem em nome da famí-
lia. "Estamos muito emocionados
e agradecemos muito", disse.

Projeto foi inaugurado no Fundo Socialmente de Solidariedade

Tiago Stoco
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BRUNA HELENA
- Sou cuidadora de

idoso há 12
anos,estou cursando
técnico de enferma-

gem, tenho curso
auxiliar de farmácia e
estou disponível para
plantões noturno e

acompanhante hospi-
talar.(19)9-9495-5913.

ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia Grande. F. (19)
3481-6112/ 9 9759-9092.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO.
Salão comercial (antigo choppão), em fren-
te à lava rápida Tio Zé, a 150 mts da
matriz com 670 mts de área coberta.
Tel. (19) 3483-2136 ou 9.9736-2029.
-------------------------------------------
VENDO
Terreno 10x30 em Piracicaba, R$
99.000,00, aceita veículo na troca. Rua
João Gimenes, Jardim das Flores, ao
lado do 373. Fone (19) 99827-1101.
-------------------------------------------
VENDO
sítio 2 alqueires (51.000 m2) no pé
da serra, a 3 km da cidade, com
água de nascente, córrego e ener-
gia na porta. Registrado com ge-
orreferenciamento. R$ 599 mil.
Contato Luiz (011) 9999-88 701.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM
PIRACICABA POR SÃO PE-
DRO  – Com sala ampla dois
quartos uma cozinha banheiro ga-
ragem para dois carros quintal no
fundo um quarto e um banheiro
tratar no telefone (19)99862-4594
-------------------------------------------
VENDO  , 10 de tábuas de cedro, 1
pá, 1 enxada, 1 escavdeira , 1 mi-
lheiro de tijolinho, tela de arame,
12 metros de fero para coluna, 2
galões de ferro para agua, 1 esca-
da de madeira de 12 de graus, al-
guns piso, e 2 bikes de aro 26, e
uma cadeira de escritorio com ro-
das , valores a combinar -tratar
(11) 941501500 whats
-------------------------------------------
LOCAÇÃO DE TERRENO para
plantação alimentação. Terra
fértil, produtiva por preço justo.
Whatsapp 11 941501500 ELZA
------------------------------------------
APARELHAGENS E CAIXAS.
Som, profissionais e residenciais, usa-
dos, compra, vende, troca e loca. Fi-
cha Som Usados. F. (19) 3483-2136.
-------------------------------------------

VENDO TVs.
Usadas. F. (19) 3483-2136.
-------------------------------------------

COMPRO.
Teclado e Violão usado - Ficha
Som (19) 3483-2136 ou (19)
9.9736-2029.
-------------------------------------------
PROCURO
Alguém para doação de palets
ou venda preço desapego tra-
tar 19 -983908427
-------------------------------------------
VENDO PARATI ano 86 AP 1.0
álcool Original quatro marcha
tratar: 19 998 94 58 26
-------------------------------------------
VITRÔ com grade Gravia-1,00x
0,60- Chapa Aço na embalagem
(nova) preço de loja r$ 700 dou
por r$ 400 tratar r$ 19971554344
ou 199825-18 383
-------------------------------------------
VENEZIANA FLEX gravia top de li-
nha 1,50 X 1,00- chapa de aço na
embalagem (nova) com pintura e
vidro de fábrica preço de loja 1700
tou por 1000 para tratar 19 971-5
54 344 ou 19-982518383
-------------------------------------------
VENDE-SE Gol 1.8 álcool docu-
mentação em dia recibo em
branco 19997360492

Prestamos serviços em
São Pedro e região portarias

seguranças e eventos
Informações Teófilo

telefone (19)99927-9969

VENDO/ TROCO  chácara de 1000
m  no Vista Alegre em São Pedro,
casa com 250 m de área cons-
truída,  cômodos grandes tratar :
(19) 9.9969.4150 com Gizele.

VENDO OU TROCO
IMÓVEL

em São Pedro por Piracica-
ba sobrado com 3 dorm,

sala, cozinha, banh. parte
superior e 1 dorm, sala,

cozinha, banh. Parte inferior
Bairro Horto Florestal R$
300 mil Tratar 19 99862-
4594  ou 99927-1241 .

VENDO OU TROCO
POR IMÓVEL

em Piracicaba casa 3 dorm,
sala, copa, cozinha, banhei-

ro em São Pedro Bairro
Recanto das Águas/ São
Dimas valor R$ 390 mil

tratar: 19 99862-
4594 ou 99927-1241 .

ALUGO CHÁCARA
Nova São Pedro II

5 dormitórios 3 suítes + 2
dorm. 4wc lazer varanda e

piscina valor do aluguel
R$ 2.500,00 mensal

Tratar telefone
19-997 671377 / 
19-996 086160

EEEEESPORTESSPORTESSPORTESSPORTESSPORTES

Fim de semana tem
programação variada

Este fim de semana está reple-
to de atividades na área esportiva
em São Pedro. Na sexta, sábado e
domingo, a arena multiuso de areia
Lincoln Tuono, no Bordadão, úni-
co espaço público disponível na re-
gião disponível para a prática do
beach tennis,será palco do evento
realizado em parceria com a Pre-
feitura  de São Pedro: o Beach Ten-
nis Solidário de Páscoa, cujo obje-
tivo é arrecadar caixas de bombom
para distribuição a instituições do
município.

O campeonato, com mais de
100 inscritos, acontece na sexta-
feira a partir das 18h e no sábado e
domingo a partir das 8h.

Também no sábado, dia 23,
acontece a abertura da Copa de
Voleibol Adaptado Amigos do Es-
porte na Melhor Idade. O cerimo-

nial de abertura acontece às 8h e
logo em seguida os jogos nas qua-
dras do Bordadão e da Escola On-
dina Mendes Parreira. Da Copa
participam equipes de Araras, Boi-
tuva, Campinas, Lençóis Paulista,
Limeira, Mogi Guaçu, Nova Odes-
sa, Praia Grande, Piracicaba, So-
rocaba e São Pedro.

Já no domingo, a partir das
8h, o Ginásio Bordadão será palco
do 1° Torneio Regional de Futsal
feminino livre.

Ao todo, 6 equipes divididas
em 2 grupos se enfrentarão para
disputar o título de Campeão. Con-
firmaram participação equipes de
São Pedro, Barra Bonita, Rio Cla-
ro, Santa Gertrudes, Piracicaba e
Brotas. Os eventos foram planeja-
dos para atrair toda a família e a
entrada no Ginásio é gratuita.

 Bordadão, de São Pedro
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Dia 26, escritora lança livro com
foco no protagonismo feminino
A escritora conta que, para montar a nova publicação, decidiu escolher
contos que narram histórias com destaque à viagem da alma das personagens

"Seu rosto aparece numa pe-
quena fotografia. O queixo um
pouco inclinado, os cabelos sol-
tos, os olhos a me expectarem
em alto relevo". Assim começa
o conto "Apenas um rosto", o
primeiro de 13 contos que com-
põem o livro "Quando a alma
viaja". A obra é a segunda a ser
lançada pela escritora, musicis-
ta e juíza de direito, Eliete de
Fátima Guarnieri, no prazo de
um ano. A noite de autógra-
fos do livro, publicado pela
Editora Life,  será no próxi-
mo dia 26 de março (terça-
feira), às 19h30, na Società Ita-
liana Di Mútuo Soccorso, em
Piracicaba. O evento é aberto ao
público, com entrada gratuita.

Segundo a autora, como em
seu primeiro livro "Quando o
estômago grita", lançado em 21
de março do ano passado, a obra
é composta por 13 contos que,
desta vez, retratam a alma fe-
minina em suas múltiplas vari-
antes. São mulheres cuja força
principal é a independência, a
liderança. "Em cada conto, a
alma faz uma viagem para al-
gum lugar real ou imaginário:
ao passado ou ao futuro, ao pa-
raíso ou até mesmo ao inferno.
Ao ler o livro, espero que o lei-
tor faça uma viagem à imersão
nas palavras", explica Eliete

A escritora conta que, para
montar a nova publicação, decidiu
escolher contos que narram histó-
rias com destaque à viagem da alma
das personagens. Posteriormente,
constatou que, em todos, havia per-
sonagens femininas. "A força fe-
minina existe e situa-se, sobretu-
do, na alma", afirma Eliete.

A obra tem o prefácio de Adail
Pereira David, filósofo e terapeuta,
com mestrado em Filosofia pela
Universidade Pontifícia Regina

Apostolorum de Roma - Itália e com
amplo conhecimento em latim e
grego, cujos estudos aperfeiçoou na
cidade de Salamanca, Espanha. Ele
salienta, na primeira frase do pre-
fácio, que "uma das mais belas e
inquietantes características da
alma é a sua incansável atividade".
Já para a juíza de direito e escrito-
ra Carolina Nabarro Munhoz Ros-
si, que escreveu a "orelha" da obra,
"são contos que fazem realmente a
alma viajar em muitos sentidos".

Durante o lançamento, o
público terá ainda a oportuni-
dade de assistir a performan-
ces do ator Romualdo Sarcedo e
da atriz Vânia de Paula.

A AUTORA – Eliete de Fáti-
ma Guarnieri é filha do empresá-
rio Antonio Sérgio Guarnieri e de

Lourdes Alves Guarnieri. É casada
com o advogado Marcos Roberto
Gregorio e mãe de Isabella Guarni-
eri Gregorio, também escritora. É
juíza de direito há 23 anos e, desde
dezembro de 2007, ocupa o cargo
de juíza titular da 3ª Vara Cível da
Comarca de Santa Bárbara
d´Oeste. Também atuou como juí-
za substituta da Comarca de Rio
Claro, juíza de direito do Foro Dis-
trital de Itirapina e juíza auxiliar
da Comarca de Campinas. Estudou
o ensino fundamental e médio em
escolas públicas de Piracicaba. Em
1998, graduou-se em Direito pela
Faculdade de Direito da Univer-
sidade de São Paulo (USP) e en-
trou na magistratura no ano
2000. Com nove anos, começou
a estudar piano. Em 1992, con-
cluiu o ensino técnico em músi-

ca na Escola de Música de Pira-
cicaba Maestro Ernest Mahle
(EMPEM). Publicou, em 21 de
março de 2023, seu primeiro li-
vro de contos "Quando o estô-
mago grita", pela Editora Patuá.
Atualmente, além da magistra-
tura, dedica-se ao estudo de ór-
gão de tubos e a escritos literá-
rios para futuras publicações.

SERVIÇO
Lançamento do livro "Quando
a alma viaja", da juíza, escrito-
ra e musicista Eliete de Fátima
Guarnieri. Dia 26 de março (ter-
ça-feira), às 19h30, na Società
Italiana Di Mutuo Soccorso, lo-
calizada na rua Dom Pedro I,
781, no Centro, em Piracicaba.
O evento é aberto ao público e
tem entrada gratuita.

Eliete de Fátima Guarnieri, no prazo de um ano, lança a segunda obra

Alessandro Maschio
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Dengue em alta: os
riscos das manifestações
neurológicas

Entre os sintomas mais conhe-
cidos da dengue estão febre alta,
manchas pelo corpo, dor muscu-
lar, de cabeça e atrás dos olhos. A
doença também pode ter consequ-
ências graves, como danos no fíga-
do e hemorragias, além de mani-
festações neurológicas.

O problema neurológico
pode aparecer durante a infec-
ção aguda ou tempos depois.
Conforme o neurologista Shi-
gueo Yonekura, a dengue pode
trazer riscos ao sistema nervo-
so central com complicações
como encefalite, mielite, menin-
gite e síndrome autoimune de
Guillain-Barré.

 "Os problemas podem ocorrer
quando o vírus da dengue invade
o sistema nervoso central, afetan-
do o cérebro ou a medula. Os moti-
vos ainda não são exatos, mas dos
quatro diferentes sorotipos da do-
ença, o 2 e o 3 foram associados a
um maior risco de desenvolvimen-
to de dengue neurológica segundo
alguns estudos", comenta.

Pessoas com doenças auto-
imunes ou com sistemas imu-
nológicos comprometidos tam-
bém podem estar mais suscetí-
veis. Outros estudos apontam,
ainda, que a infecção secundá-
ria da dengue aumenta a chan-
ce de desenvolver quadros mais
graves da doença. "A alta dos

casos da dengue no país preo-
cupa, já que esses tipos de ma-
nifestações mais graves da do-
ença também tendem a aumen-
tar", frisa o neurologista.

O médico explica que no caso
da encefalite (inflamação no cére-
bro) o paciente pode ter convulsões,
dor de cabeça intensa, sonolência
excessiva, problemas de coordena-
ção motora ou fraqueza muscular.
A mielite (inflamação na medula)
pode provocar perda de força, prin-
cipalmente nas pernas, e em qua-
dros mais sérios a pessoa pode per-
der a capacidade de andar.

Quando a dengue causa
meningite (inflamação das
meninges), os sintomas po-
dem incluir febre alta, rigi-
dez no pescoço, náuseas, vô-
mitos, sensibilidade à luz e
confusão mental.  Já na sín-
drome de Guillain-Barré (quan-
do o sistema imunológico ataca
parte do sistema nervoso), existe
fraqueza muscular progressiva,
começando geralmente pelas
pernas e subindo para o tronco,
braços e face, podendo causar
até paralisia respiratória.

Segundo o neurologista, é
importante procurar atendi-
mento médico  em caso de
suspeita de dengue para ava-
liação, tratamento adequado
e orientações necessárias.

Neurologista Shigueo Yonekura explica que a dengue pode tra-
zer riscos ao sistema nervoso central

Divulgação
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Bebel participa, em Brasília, de encontro
da CNB e faz articulações políticas
O seminário foi aberto na noite desta última quinta (21), pela presidenta
nacional do PT, Gleisi Hoffmann, reunindo diversas lideranças do partido

Coordenadora estadual da
corrente CNB (Construindo Um
Novo Brasil), do Partido dos
Trabalhadores, a deputada es-
tadual Professora Bebel (PT)
participa de seminário que reúne
as principais lideranças do Partido
dos Trabalhadores, em Brasília,
aonde está fazendo articulações
políticas visando inclusive as elei-
ções municipais deste ano. O semi-
nário foi aberto na noite desta últi-
ma quinta (21), pela presidenta
nacional do PT, Gleisi Hoff-
mann, reunindo diversas lide-
ranças do partido, e prosseguiu
ao longo de toda sexta (22), com
diversas palestras e debates.

De acordo com a deputada
Professora Bebel, os objetivos
deste seminário são refletir co-
letivamente sobre o papel das
esquerdas e do Partido dos Tra-
balhadores nesse contexto, as-
sim como contribuir para am-
pliar o debate interno dentro do
CNB, além de refletir sobre o
papel do CNB no PT e do PT no
país e potencializar a atuação do
PT a favor da democracia e da

mudança social. O seminário
visa ainda aperfeiçoar a estru-
tura e o funcionamento do CNB
em âmbito nacional e estadual.

Nesse contexto, estão sen-
do abordados o  combate à vio-
lência e à insegurança pública,
a luta pela democracia no Bra-
sil e os desafios da organização
popular, a luta permanente con-
tra as desigualdades, e  CNB e o
projeto político do PT para as
eleições municipais deste ano.

Para Bebel, todo esse debate e
os diversos encontros que pode fa-
zer nesse evento são fundamentais
tanto para contribuir no norte das
ações do seu mandato na Assem-
bleia Legislativa do Estado de São
Paulo, assim como para ajudar a
direcionar a campanha eleitoral nas
eleições municipais deste ano, aon-
de é pré-candidata a prefeita de
Piracicaba. "Sem dúvida, um im-
portante e rico seminário aon-
de estou podendo fazer inclusi-
ve articulações visando o cresci-
mento do nosso partido, tanto em
São Paulo como em Piracicaba, a
minha cidade", completa.

A deputada Professora Bebel durante seminário da CNB, em Brasí-
lia, também oportunidade para fazer articulações políticas

A abertura do seminário foi feito pela presidenta nacional do PT,
Gleisi Hoffmann, e reuniu diversas lideranças do partido

Divulgação
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Munícipes podem
contribuir com sugestões
para a LDO até o dia 22

A Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias para o ano de 2025, docu-
mento que orienta a elaboração dos
orçamentos e de investimento do
poder público em diferentes seto-
res, além das autarquias como o
Saaesp (Serviço Autônomo de Água
e Esgoto de São Pedro), está em fase
de elaboração pela Prefeitura de
São Pedro e pode receber sugestões
de munícipes.

A contribuição dos munícipes
é uma das formas de garantir a
transparência da gestão fiscal,
como indica a Lei de Responsabili-
dade Fiscal, que recomenda tam-
bém a realização de audiências
públicas durante os processos
de elaboração e discussão dos
planos, Lei de Diretrizes Orça-
mentárias e Orçamento.

Os munícipes podem e devem
colaborar com sugestões em busca
de soluções para situações verifi-
cadas em seu bairro, na comuni-
dade e que possam atender aos
anseios da maioria da população.

As sugestões devem ser enca-
minhadas no formulário disponí-
vel no site da Prefeitura de São Pe-
dro (saopedro.sp.gov,br ), no perí-
odo de 20 de março a dia 22 de
abril de 2024. As propostas serão
analisadas tecnicamente e poderão
ser incluídas na LDO 2025.

No formulário, o cidadão pre-
enche dados como nome comple-
to; CPF;  email, telefone e, endere-
ço; escolhe o tema para apresentar
sua sugestão  entre Cultura, De-
senvolvimento Social, Educa-
ção, Esporte, Meio Ambiente,
Obras, Saaesp, Saúde, Seguran-
ça, Serviços Públicos, Transpor-
te Público, Turismo ou outro.
Podem ser apresentadas suges-
tões para mais de um tema.

Link para acesso ao for-
m u l á r i o :  h t t p s : / /
w w w . s a o p e d r o . s p . g o v . b r /
porta l/servicos/1060/ldo-
2025---consulta-publica-ele-
tronica-da-lei-de-diretrizes-
orcamentarias/
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João Manasses Laranjeira, sinônimo de trabalho
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PROGRAMA 'PIRACICABA
HISTÓRIAS E MEMÓRIAS'

João Umberto Nassif,
 jornalista e radialista

joaonassif@gmail.com

Entrevista: Publicada aos
sábados no caderno de domingo

da Tribuna Piracicabana. As
entrevistas também podem ser

acessadas através dos
seguintes endereços

eletrônicos:

http://blognassif.blogspot.com/
http://www.tribunatp.com.br/

http://
www.teleresponde.com.br/

Sou! Católico. NãoSou! Católico. NãoSou! Católico. NãoSou! Católico. NãoSou! Católico. Não
deito na camadeito na camadeito na camadeito na camadeito na cama
sem fazer asem fazer asem fazer asem fazer asem fazer a
minha oração.minha oração.minha oração.minha oração.minha oração.
AAAAAo leo leo leo leo levvvvvantarantarantarantarantar, a, a, a, a, a
primeira coisa queprimeira coisa queprimeira coisa queprimeira coisa queprimeira coisa que
faço é rezar parafaço é rezar parafaço é rezar parafaço é rezar parafaço é rezar para
continuar vivo.continuar vivo.continuar vivo.continuar vivo.continuar vivo.

A Vila Rezende,A Vila Rezende,A Vila Rezende,A Vila Rezende,A Vila Rezende,
na época, erana época, erana época, erana época, erana época, era
um bairro muitoum bairro muitoum bairro muitoum bairro muitoum bairro muito
progressista,progressista,progressista,progressista,progressista,
em funçãoem funçãoem funçãoem funçãoem função
principalmenteprincipalmenteprincipalmenteprincipalmenteprincipalmente
das Indústriasdas Indústriasdas Indústriasdas Indústriasdas Indústrias
DediniDediniDediniDediniDedini

A frase "A vida imita a arte"
pode ser atestada como verdadei-
ra. A trajetória de vida de João
Manasses Laranjeira é um rotei-
ro pronto para as filmagens de
Hollywood. Já no início de sua
adolescência, assumiu compro-
missos e responsabilidades pró-
prias para um adulto. Com espí-
rito criativo, amadurecido pelos
rigores da vida, tornou-se  um
técnico especializado em traba-
lhos de alta precisão na indús-
tria metalúrgica. Fisicamente ain-
da carrega o porte de um homem
com compleição avantajada.  Sua
extrema gentileza e maneiras edu-
cadas em tratar as pessoas faz com
que ele estabeleça um relaciona-
mento social com facilidade. Uma
história de vida de muitas lutas,
garra, determinação e vitórias.

O senhor é descenden-
te de imigrantes?

Sou descendente de portugu-
ês. O meu pai contava que quan-
do o meu avô veio de Portugal, o
navio atracou no Rio de Janeiro.
O tradicional e encantador até
hoje, Bairro das Laranjeiras, na
Zona Sul do Rio de Janeiro, o
encantou de tal forma que ele
adotou o nome do local junto ao
seu nome, uma homenagem ao
Brasil, a terra que escolhera para
viver. O nome do meu avô era
Francisco Costa, passou a ser
Francisco Costa Laranjeira.

Como era o nome do pai
do senhor?

Era Antonio Costa Laran-
jeira. E da minha mãe era Elvi-
ra Fefim Laranjeira.

O senhor nasceu em
que ano?

Nasci a 25 de fevereiro de
1938. Desfruto de uma boa saú-
de, só tenho um problema na per-
na em decorrência de um aciden-
te. Recebi a cortesia de um moto-
rista, que parou o seu veículo para
que eu atravessasse a rua. Passei
pelo seu carro quando um veícu-
lo da cidade de Capivari, ultra-
passando pelo lado esquerdo, o
veículo que tinha me dado a pre-
ferência para atravessar a rua,
me atropelou atirando-me a cer-
ca de 50 metros de distância.
Com bom humor, o Sr. João diz:
"Um quis me salvar, outro quis me
matar". (risadas). E ainda dirijo.

Em que ano o senhor
casou?

Casei com 18 anos de idade,
em 1957. Permanecemos casados
por 12 anos. Tínhamos uma boa
relação, nunca tivemos brigas. O
meu pai tinha um sítio no local
denominado Alto da Serra de São
Pedro. O meu sogro tinha um sí-
tio próximo. Certo dia, ele recebeu
uma proposta para formar uma
plantação de cana-de-açúcar em
Ipeúna e foi então que ele se mu-
dou juntamente com a família.
Minha esposa, que era muito ape-
gada a eles, acabou afastando-se
do nosso lar. Essa mudança foi
determinante para a nossa sepa-
ração. O meu pai era um portugu-
ês bravo, enérgico. A minha espo-
sa não havia se adaptado à rotina
da vida doméstica, talvez até pela
forma como fora criada. Meu pai
tecia críticas constantes quando
estava comigo, sobre o comporta-
mento de sua nora. Tinham pon-
tos de vista antagônicos. A minha
insatisfação, a insatisfação dela e
o ponto de vista rigoroso do meu
pai, determinaram o fim da rela-
ção matrimonial. Na realidade, foi
uma mudança radical para mim.

Qual foi a sua reação?
Após mais uma das enérgicas

palavras que meu pai dirigiu-se a
mim, criticando-me pela condução
de minha família, pois minha es-
posa e os nossos dois filhos já esta-
vam residindo com os avós mater-
nos, decidi mudar o rumo da mi-
nha vida.  Naquele dia, meu pai
tinha discutido comigo, eu não fa-
lei nada, peguei umas três peças de
roupa, coloquei dentro de uma
mala. Naquela época, o único meio
de transporte do Alto da Serra até
São Pedro era o caminhão de leite.
Era a forma de vir para a cidade.

Foi assim que cheguei a São Pe-
dro. Tomei o ônibus e vim até Pi-
racicaba. Desci ali nas proximida-
des do Dedini. Pensei: "Vou ver se
arrumo serviço por aqui ". Fui até
o escritório, conversei lá com a tur-
ma, disseram-me: "Você tem que
passar com o Dr. Claudio, ele tem
que assinar uma autorização". De-
ram-me uma guia preenchida em
parte, fui até o Dr. Cláudio, ele me
examinou, disse-me: "Você vai ser
bom funcionário! Está forte para
danar! Está admitido. Pode co-
meçar o serviço amanhã! ".

Nessa época o senhor já
tinha os dois filhos?

Já tinha os dois filhos, eles
ficaram com a mãe. Um chama-
va-se José e a filha, Ivani. Ela mora
no bairro rural Tanquã. O José foi
assassinado na Paraíba. Ele era
caminhoneiro, casado com uma
moça da Paraíba, com quem teve
dois filhos. Trabalhava em uma
companhia de gás em João Pes-
soa. Ele comprou um sitiozinho,
tinha um poço artesiano, umas
vaquinhas, umas casas, estava
estabilizado financeiramente. Ti-
nha também uma moto para ir do
sítio até a cidade, para trabalhar.
O assassino conhecia o percurso
dele, ficou de tocaia e o matou
para roubar a motocicleta.

O senhor foi admitido
para trabalhar na Siderúrgi-
ca ou na Metalúrgica Dedi-
ni, embora ambas perten-
cessem ao mesmo grupo?

Fui trabalhar na Metalúrgica
Dedini. Após ser sido admitido,
veio o pensamento: " E agora? "
Dinheiro eu não tinha. Avistei uma
pensãozinha, dirigi-me até lá. Na-
quela época, era muito comum o
homem andar armado. Havia mui-
to respeito e não existia o exibicio-
nismo de arma. Poderia ser até
mesmo para se defender de uma
cobra venenosa. Era uma senho-
ra que tomava conta. Eu disse-
lhe: "Dona, eu vim da roça, arru-
mei serviço, não tenho onde fi-
car. Fui contratado pela Dedini
para começar a trabalhar ama-
nhã. Não tenho dinheiro, mas eu
tenho um revolver dentro da mala.
Eu deixo de garantia para a se-
nhora, no primeiro pagamento eu
pago e a senhora me devolve.

Que marca era o revol-
ver?

Era um Smith & Wesson!  Co-
mecei a trabalhar. À tarde, o chefe
veio e perguntou- me: "Dá para
você ficar até tal hora?". Respon-
di-lhe: "Fico!". Eu vim para tra-
balhar! Eu não tinha preguiça de
trabalhar. E assim foi. Passado o
primeiro mês, recebi o meu paga-
mento, fui até a dona da pensão,
paguei, ela devolveu o revolver,
continuei na pensão. Alguns dias
mais tarde, a família daquela que
veio a ser a minha segunda espo-
sa, decidiu vir morar em Piracica-
ba. Eles moravam no nosso sitio
no Alto da Serra de São Pedro.
Vieram conversar comigo e me fi-
zeram uma proposta de achar uma
casa para alugar; eles pagariam a
metade do aluguel e eu, a outra
metade. Combinamos, veio a mi-
nha futura sogra, um moço e uma
moça, irmã da minha futura espo-
sa. Dia 10 de março vai fazer qua-
tro meses que a minha esposa Rosa
Corneto Laranjeira faleceu. Tive-
mos três filhos: Leonice, nascida
em 1970 que mora em São Paulo;
Paulo em 1973 e João em 1977, que
também mora em São Paulo.

O senhor morava na
Vila Rezende?

Morava na Rua Dona Santi-
na. A Vila Rezende, na época, era
um bairro muito progressista, em
função principalmente das Indús-
trias Dedini. Eu fiquei uns 10

anos na Rua Dona Santina, de-
pois passei para a Rua Padre Nó-
brega, um pouco mais acima. Al-
guns anos depois, saí da Dedini e
entrei na Codistil, que é do mesmo
grupo. O meu trabalho era traçar
peça, eu aprendi a ser traçador.

O que é traçador?
A função do traçador é inter-

pretar o desenho do projeto e ris-
car as medidas nas chapas e vigas
de aço.  Se for chaparia vai para a
guilhotina, corta e daí vai para a
seção de montagem. Se for viga-
mento, por exemplo, a estrutura de
um tanque de 5.000,10.000 litros
de álcool, então tem a estrutura de
vigas, tem que cortar a estrutura
com o grau correto, para poder
montar o círculo do tanque. Eu tra-
çava e passava para a linha de mon-
tagem. Sofri um acidente e passa-
ram-me para tomar conta das fer-
ramentas. Saíam ferramentas para
ir fazer montagens fora, nas usi-
nas, passava tudo na minha mão;
eu que tinha que anotar todas as
ferramentas para na volta delas,
verificar se estava tudo certo. Até
que me aposentei.

Em que ano o senhor
aposentou-se?

Aposentei-me em 1997. Foram
30 anos, como havia a insalubri-
dade deu 37 anos, 5 meses e dois
dias. Eu tinha amizade com a dire-
toria. O Comendador Mário Dedi-
ni nos cumprimentava, mas era
homem de pouca conversa. O dire-
tor da empresa, Narciso (Nino)
Gobin era pai de João Marcos,
que ficou doente. Fui até São
Paulo para doar sangue para ele.
Esse episódio fortaleceu nossa
amizade, Nino, João Marcos e eu.

As Industrias Dedini
tinham uma cooperativa
para os funcionários?

Tinham, e era muito boa por
sinal. A firma sempre cuidou dos
funcionários, quando fazíamos
hora extra, vinha um lanche mui-
to bom. Se passasse a noite traba-
lhando, de manhã davam um litro
de leite para levarmos para casa.

Só de falar que traba-
lhava no Dedini,  podia
comprar em qualquer loja
de Piracicaba?

Podia! Eu mesmo fui à Rua
Moraes Barros comprar um
jogo de sofá, quando souberam
que eu era funcionário na Dedi-
ni já disseram: "Pode levar! ".

Naquela época o pon-
to final do bonde da Vila
Rezende era em frente a
Cooperativa dos funcio-
nários da Dedini?

Existia uma estação antiga,
onde o bonde parava, dali fazia o
retorno até o centro de Piracicaba.
Um pouco adiante tinha a Estação
Montana, da E.F. Sorocabana, se-
gundo relato do saudoso radialis-
ta Nadir Roberto, cujo pai traba-
lhou nessa estação. Esse trem pas-
sava por Charqueada e ia até São
Pedro. Eu já estava aposentado,
quando Roberto Dedini, filho de
Leopoldo Dedini, que estabeleceu
grandes negociações das Indústri-
as Dedini, inclusive com países do
exterior. A Dedini fazia fábricas de
açúcar e álcool, fornecia vergalhões
em enormes quantidades para
grandes barragens e obras de por-
te. Tinha conhecimento e condições
de produção. Leopoldo foi um há-
bil negociador. Trouxe grandes
negócios para a Dedini. Como eu
tive a oportunidade de fazer o cur-
so de Segurança, no passado, o
Roberto convidou-me para fazer
a segurança da sua fazenda em
Tatuí. "A alimentação será conos-
co, as despesas serão reembolsa-
das e terá o seu salário. Gosto do
seu comportamento". Trabalhei
para ele por 16 anos! Eles sempre
tiveram muita confiança em mim.

Na realidade, o senhor
conquistou a confiança de-
les...

Graças a Deus! Onde traba-
lhei, sempre cumpri com o meu
dever. Na Codistil mesmo, era co-
mum chegar um serviço com cer-
ta urgência e o Sr. Mario Bortolet-

to, que era responsável por mon-
tagens externas, dizia-me: "João,
se nós colocarmos um ajudante,
será que dá para entregar tal coi-
sa em tal dia? Eu respondia: "Po-
demos tentar! Eu ia no restauran-
te, comia e nem esperava dar a
hora para recomeçar, já estava
fazendo o serviço para adiantar.
Depois veio o Sr. Juscelito, que era
o gerente, ele ficou muito amigo
meu. De vez em quando ele me
chamava, queria a minha opinião
de como estava o andamento. Eu
dizia que estava tudo bem.  Certo
dia, eu estava muito ruim, com
muita febre, fui onde ficava um
médico de nome Roberto, pedi-lhe
que me desse um remédio. Ele, sem
me examinar, sem fazer nada, dis-
se-me: "Você está com preguiça de
trabalhar!". Isso no meio de ou-
tras pessoas. Não falei nada para
ele, virei as costas e fui lá no Jus-
celito. Narrei o acontecido a ele,
que prontamente colocou uma ca-
deira perto dele e mandou-me sen-
tar. Chamou o secretário dele e
disse-lhe: "Vai lá chamar o médi-
co". O médico abriu a porta e quan-
do me viu, já amarelou. O Jusceli-
to disse-lhe: "Como você vai fazer
o papel que você fez com esse se-
nhor? Das pessoas que trabalham
aqui, ele é um dos mais considera-
dos! Se ele o procurou é porque ele
não está bem! Ele trabalha além
da sua obrigação! Vou lhe pedir
um favor, volte até o consultório,
pegue o que lhe pertence e vá
embora! Você não serve para
trabalhar aqui!" Mandou embo-
ra na hora! A Dedini entrou em
sociedade com o Américo Peris-
sinotto, que era meu tio, a espo-
sa dele é irmã da minha mãe.
Eram três irmãos: Américo,
Alcides e Waldomiro Perissinotto.

O senhor chegou a viajar
a trabalho?

Viajei para muitas usinas em
Minas Gerais, Goiás, aonde preci-
sasse ir, eu ia. A Dedini recebia
muitos clientes e interessados de
todas as partes do mundo. Inclusi-
ve alguns causavam impacto nos
trabalhadores, pelos seus trajes tão
diferentes. Os operários em sua for-
ma de ver diziam que eram homens
vestindo saias (túnica) e pano
amarrado na cabeça (turbante).
Um costume milenar, relatado no
típico linguajar piracicabano!

Ao aposentar-se e logo
mais continuar trabalhan-
do em um serviço diferen-
te, praticamente o seu tra-
balho era um lazer compa-
rado ao emprego anterior?

Sem dúvida! Voltei às mi-
nhas origens. Quando vim do
sítio, o meu desenvolvimento
foi muito rápido e preciso. Ler
e entender desenhos de alta
precisão, executar de forma
correta, foi um grande progres-
so em curto espaço de tempo.

O senhor foi aprenden-
do sozinho?

Não. No começo teve um se-

nhor que trabalhou muito tempo
na Dedini também; trabalhamos
juntos em uma montagem, ele ia
me ensinando. Fui aprendendo
na prática!  Com isso eu sabia
que tal desenho simbolizava um
furo, outro um parafuso. O padrão
das medidas era o milímetro.

Qual a espessura da
chapa com a qual o senhor
trabalhava?

Nós trabalhávamos com vári-
as espessuras de chapas, a mais
grossa um pouco era a 5/8 (cinco
oitavos) de polegada. Uma polega-
da corresponde a 2,54 centímetros.

No período em que o
senhor trabalhou na De-
dini  havia ainda festas
de final de ano?

Tinha. Eles alugavam o
Restaurante Mirante, só que
começou a ter abusos e com-
portamentos inapropriados, al-
guns jogavam talheres no Rio
Piracicaba. A empresa cortou a
realização desses eventos.

Havia a Unidade do Ca-
pim Fino, como o pessoal ia
até lá?

Íamos de ônibus fretado
pela empresa.

Dentro da sua família,
como era visto o seu pro-
gresso tão significativo?

Meus dois irmãos mais ve-
lhos foram embora para São Pau-
lo. Eu sou o filho do meio, éra-
mos cinco irmãos: Francisco,
Antonio, João, Paulo e Luiz.

Os pais do senhor per-
maneceram no sitio no
Alto da Serra?

Meus pais mudaram para
São Pedro e me deixaram toman-
do conta do sítio. Naquela época,
com apenas treze anos eu passei
a tomar conta de toda a  proprie-
dade! Era uma área com 56 al-
queires. Havia o sistema de plan-
tação feita por meeiros e terceiros;
o cultivo principal era de cereais.

O senhor hoje, com a sua
visão de vida, não acha que
é meio incomum uma crian-
ça de 13 anos assumir a res-
ponsabilidade de adminis-
trar 56 alqueires de terras?

O meu pai gostava muito de
pescar, ele tinha um rancho no
Bairro do Tanquã, ia com seus com-
panheiros e ficavam por lá. A cada
oito dias ele aparecia, ficava um dia
ou dois, já voltava para o Tanquã.

Além de tomar conta
do sítio, o senhor fazia
mais alguma coisa?

Com 13 anos eu já fazia quei-
jo! Tinha umas 20 vacas, tinha
vaca que dava uns 10 litros de
leite, outras davam menos, 2, 3 li-
tros Eu tirava o leite de todas, to-
dos os dias, tinha que amarrar os
pés traseiros de cada vaca, ou elas
podiam dar um coice violento.

Com quem o senhor
aprendeu a fazer queijo?

Aprendi com a minha mãe. A
cada 10 litros de leite dava um
queijo de um quilo. Produzia bas-
tante. Por um ano, parei de entre-
gar. Passei a entregar 100 litros
de leite por dia para a Nestlé que
na época existia em São Pedro.
Eram dois latões de 50 litros, pas-
sava o caminhão do leite e pegava.

O queijo o senhor ven-
dia aonde?

Vendia na cidade, alguns
iam buscar lá em casa. Era quei-
jo meia cura. Eu fazia um queijo
que dava gosto, não dá para
comparar com os queijos de hoje.
A gente que trabalhava nesse
ramo conhece o que é bom. Só
usava o coalho, leite puro. Hoje
em dia colocam alguma mistura
no meio, não sei se é maisena, só
sei que não é o queijo de leite
puro não. Ó leite puro é forte.
Eu tenho um pedaço de queijo
que trouxe de lá, uma senhora
que produz. Ela mora na fazen-
da do Daniel, o cantor. Eu tenho
amizade com o caseiro, a senho-
ra faz queijo, quando quero um
queijo bom vou buscar lá. Eu
nasci no Alto da Serra de São Pe-
dro. Naquele tempo tinha muito
cafezal. De 50 anos para cá for-
mou a plantação de cana. Além
de plantação de café, havia mui-
ta criação de gado, lavoura de
arroz, milho. Eu também criava
porcos, chegou uma época em que
tinha umas 80 cabeças de porco!

Entre São Pedro e o Alto
da Serra, existe um desnível
bem acentuado, naquele
tempo era chão de terra?

Não era calçado. Tinha pe-
dregulho no leito da estrada. De-
pois o trecho da subida foi cal-
çado com paralelepípedo. O Ulis-
ses Guimarães mandou asfaltar
de São Pedro até Itirapina. No
Alto da Serra, não tinha nada,
logo no final da subida, no Pa-
trimônio Santo Antonio, não
havia a Igreja, nem o armazém.
Não havia energia elétrica.

O senhor sente sauda-
de daquela época?

Sinto muita saudade! Era um
tempo sofrido, mas era também
muito gostoso! Tinha o nosso
time de futebol, jogava uma bola!

Que posição o senhor
jogava bola?

Era central. Jogava com chu-
teira de couro com aqueles cravos.

Como chamava o time?
Era o Palmital! O bairro era

o Bairro do Palmital. A escola em
que estudei era a Escola Mista
do Bairro do Palmital. Estudei
até o terceiro para o quarto ano.

Tive que parar, para pros-
seguir nos estudos teria que
mudar para São Pedro.

O senhor lembra-se do
nome de alguma professora?

Passaram muitas professoras
por lá! Tinha uma que me lembro,
chamava-se Dinah Taborda. O pai
dela era conhecido como Zeca Ta-
borda. Ela se casou com João Bal-
tieri, que foi prefeito em São Pedro.

O entrevistado de João Umberto Nassif é João Manasses
Laranjeira, aposentado no Grupo Dedini, pode ser
um roteiro pronto para as filmagens de Hollywood



A Tribuna de São Pedro
sábado, 23 de março de 2024A12

O senhor assumiu uma
responsabilidade muito
grande para um adolescente.

O vizinho mais próximo fica-
va a três quilômetros da minha
casa, que era uma casa grande.
Eu cozinhava, lavava, passava
minha roupa. Remendava a rou-
pa de serviço para trabalhar.

Os moradores da região
não achavam um pouco es-
tranho, um menino sozinho,
trabalhando muito e com
muita responsabilidade?

Talvez achassem curioso, di-
ferente, mas não se manifesta-
vam. Eu ganhei um bom dinhei-
ro. A minha família construiu

uma casa, ao lado da igreja com
o dinheiro que ganhei no sítio.

O senhor tinha algum
ajudante, empregado?

Não tinha. Só quando ia fa-
zer uma cerca, uma divisa, con-
tratava uma pessoa para me
ajudar. Quando chegava o tem-
po da lavoura, tinha que abanar
o arroz para tirar a palha, lim-
par, aí contratava alguém para
ajudar. Era terreiro de chão.

O senhor tinha cavalo?
Tinha! Se era baio, eu chama-

va por Baio, se fosse vermelho, cha-
mava por vermelho. Os burros ti-
nham nome: a Camponesa, a Flo-

resta, o Pinheiro, Figueiro, Doura-
do. Naquele tempo, arava a terra com
tração animal, não tinha trator.

Quantos meeiros e ter-
ceiros cultivavam o sítio, em
áreas demarcadas?

Não havia um número defi-
nido. Conforme a lavoura, a pes-
soa tratava para aquela safra. Al-
guns plantavam uma temporada.
Quando chegava a época de re-
partir a produção, repartíamos.

O senhor não corria o
risco de ser vítima da má
fé na hora de repartir?

O povo naquele tempo era
um povo mais sincero. Honesto.

E apesar da pouca idade eu era
bem esperto, tive que aprender
muito cedo a ser muito atento.

A sua desenvoltura é um
verdadeiro fenômeno!

Quando eu vim embora para
Piracicaba, não demorou três
anos meu pai vendeu o sítio. Com-
prou um sitio pequeno no bairro
rural Paredão Vermelho. Graças
a Deus eu venci sempre e com
muita amizade com todo mundo.

O senhor é religioso?
Sou! Católico. Não deito na

cama sem fazer a minha oração.
Ao levantar, a primeira coisa que
faço é rezar para continuar vivo.

Com toda a experiência
que o senhor tem de vida,
qual é a importância da reli-
gião na vida do ser humano?

Depende. Hoje em dia nin-
guém segue nada! Só pensam
em dinheiro! Em muitos casos
as igrejas que foram criadas vi-
raram um comércio! Sou católi-
co e não mudo. Trago isso da
minha formação. Tenho a mi-
nha devoção, caso eu não tives-
se essa devoção acho que já te-
ria ido também! Vou à igreja es-
poradicamente, mas não deixo
de fazer a minha devoção aqui
em casa. Tanto faz deitado,
como levantado. Agradeço o dia
que passei, durmo, no outro dia

agradeço a noite que eu tive.
Acho que a devoção nos prote-
ge, já passei por situações de
muito perigo, um assalto em
frente de casa, onde o indivíduo
apertou o gatilho da arma, por
duas vezes, ambas falharam. Re-
voltado ele bateu muito forte em
minha cabeça, que sangrou mui-
to. Isso em plena luz do dia, com
veículo e pessoas passando como
se nada estivesse acontecendo.

Esse pessoal que acha
que dinheiro pode tudo
está muito enganado?

Totalmente! Ao falecer, a
única coisa que o acompanha é a
roupa, isso se vestirem você!

MMMMMANGALARGAANGALARGAANGALARGAANGALARGAANGALARGA

São Pedro recebe até sábado
maior exposição do semestre

Começou nesta terça (19) a Ex-
posição Brasileira do Criador, edi-
ção 2024,  no Haras NSG, em  São
Pedro. Primeiro grande evento pro-
movido pela Associação Brasileira
dos Criadores do Cavalo Manga-
larga Marchador (ABCCMM) nes-
te ano, a competição é uma oportu-
nidade para que os criadores pos-
sam conferir e avaliar, por meio
dos julgamentos, o seu próprio tra-
balho de criação, pois o critério para
participação é que o expositor do
animal seja também o seu criador.

Com participação de 429 animais
e 113 expositores de dez diferentes Es-
tados do Brasil (SP, RJ, MG, PE, SC,
RS, PB, PR, BA e GO), os julgamentos
de Marcha e Morfologia ocorrem
entre os dias 19 e 23 de março (de
terça a sábado) e poderão ser acom-
panhados por todo o público.

Em janeiro, os organizadores do
evento foram recebidos pelo prefeito
Thiago Silva e pelo secretário de
Turismo, Ronaldo Gasparelo. "É
uma grande exposição, com entra-
da gratuita ao público e São Pedro
foi escolhida entre várias cidades do
Brasil", pontuou o prefeito Thiago Sil-
va. Antonio Galvão Júnior, presi-
dente do Núcleo Bandeirantes,
uma espécie de regional da ABC-
CMM, conta que pesaram na deci-
são por São Pedro fatores como a
infraestrutura da cidade e do ha-
ras que sedia o evento.

Evento acontece no Haras NSG, em São Pedro

Divulgação

PROVAS - Também com-
põem a programação da Exposição,
as Provas Sociais, prova esportiva
de Ranch Sorting e o Curso para
Provas Esportivas- Módulo I.
Organizada em parceria com o Nú-
cleo Bandeirantes de Criadores do Ca-
valo Mangalarga Marchador, o even-
to possui infraestrutura completa
para acolher criadores, expositores
e visitantes. Com área gastronômi-
ca, espaço comercial, shows com
artistas locais e outros atrativos.

MANGALARGA
MACHADOR
São Paulo  possui  re le-

vante participação no fomen-

to da raça. O Estado possui o
segundo maior número de cria-
dores associados na ABCCMM
-  2.383 -  e um plantel ativo
de 79.628 animais.

A  Associação Brasileira dos
Criadores do Cavalo Mangalar-
ga Marchador (ABCCMM) é
uma entidade civil sem fins lu-
crativos, credenciada pelo Mi-
nistério da Agricultura e Pecu-
ária (MAPA) para fazer o regis-
tro genealógico oficial dos ani-
mais da raça Mangalarga Mar-
chador. Atualmente a entidade
possui 23.210 sócios ativos e
737.542 animais registrados.
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Justiça determina que vereador Nelinho
volte imediatamente à Câmara de Águas
A sentença dada em liminar suspende medida ilegal tomada pelo presidente da Câmara de Águas de São Pedro, Anderson Cardoso Teixeira

Decisão proferida pelo juiz da
Comarca de São Pedro, Luciano
Francisco Bombardieri, na última
segunda-feira (18), determinou que
o vereador Nelinho Noronha (PT)
volte imediatamente à Câmara
Municipal para cumprir o seu man-
dato. A sentença dada em liminar
suspende medida ilegal tomada
pelo presidente da Câmara Mu-
nicipal de Águas de São Pedro,
Anderson Cardoso Teixeira, na
semana passada, que desrespei-
tou a decisão da justiça e decidiu
colocar na pauta da sessão da
Casa o pedido de afastamento do
vereador Nelinho Noronha (PT).

A decisão tomada pelo presi-
dente da Câmara afrontou o juiz
da cidade de São Pedro, Luciano

Francisco Bombardieri, que já ha-
via concedido liminar ao vereador
Nelinho Noronha, no último dia 5
de março, suspendendo o pedido
de cassação e seu afastamento da
Câmara Municipal, a pedido do ve-
reador Valter Leandro Ferreira,
acatando representação feita pelo
cidadão Lourenço Santos Neto,
que fez representação em 2019.

Para o vereador Nelinho No-
ronha, com a liminar concedida,
está sendo feito justiça em Águas
de São Pedro.  “ Foi desbancada
uma  ação orquestrada pela base
do prefeito de Águas, João Victor
Barbosa, numa tentativa de me ti-
rar da disputa pela Prefeitura da
cidade nas eleições municipais des-
te ano, uma vez que o meu nome

tem sido fortemente cogitado tan-
to no seu partido como junto a li-
deranças da cidade”, ressalta.

Para o vereador Nelinho No-
ronha, “felizmente ainda há justi-
ça no nosso país e agradeço a to-
dos que trabalharam para que isso
acontecesse, desbaratando uma
tentativa do atual prefeito e da sua
base de apoio de tentar tirá-lo da
disputa da Prefeitura de Águas de
São Pedro. Esse nosso crescimento
e a demonstração da população,
que tem aprovado a nossa pré-can-
didatura a prefeito, certamente,
deve estar dando desespero tan-
to no prefeito como na sua base,
que estão buscando todos os
meios para tentar me tirar da
disputa”, diz o vereador Nelinho.

Toda esta tentativa de tirá-lo
da vida pública, para Nelinho, é
fruto do bom trabalho que desen-
volve como vereador em prol da po-
pulação de Águas de São Pedro, fis-
calizando o Poder Executivo e as
próprias ações da Câmara Munici-
pal. “Tudo isso, também deve estar
contribuído para aumentar a fúria
do atual prefeito João Victor e da
sua base. Mas fico feliz com a justi-
ça sendo feita e a população de
Águas de São Pedro pode ter a cer-
teza de que não arredarei pé do
compromisso de trabalhar incan-
savelmente e lutar pelo bem da po-
pulação da minha cidade. Esse é
um compromisso que assumi des-
de que ingressei na vida pública e
que levarei até o fim”, conclui. Vereador Nelinho Noronha (PT) volta, de imediato

Divulgação

Íntegra da sentença proferida na segunda (18)
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Prefeitura Até Você! estará no
Relógio do Sol neste sábado

O programa Prefeitura Até
Você! chega à sua segunda edição
neste sábado (23), no bairro Jar-
dim Porangaba, em Águas de São
Pedro. Será uma série de ativida-
des e serviços voltados para a po-
pulação. O ponto de atendimento
será em frente ao Relógio do Sol. A
prefeitura vai disponibilizar orien-
tações e serviços para todos que
comparecem. Funcionários das se-
cretarias e coordenadorias farão os
atendimentos gratuitos.

Além disso, também haverá
atrações para as crianças com brin-
quedos infláveis com monitores,
distribuição de pipoca e algodão
doce, contação de histórias e decla-
mação de poesias e um mutirão
contra a dengue. O conta com apoio
do Lions CLub, Grupo de Escotei-
ros Japopici e a Biblioteca Itine-
rante Antonio Brandini (BIAB).

Confira a programação:
8h - Yoga com a professora Cris
9h - Pilates com a professora Tati
9h45 - Apresentação dos alu-

nos da rede de ensino
10h - Power Alongamento

com a professora Cris
11h - Aula de ritmos - Profes-

sora Raquel Dias
Departamentos e atendimentos:
RECEITA - Consulta de dé-

bitos, Parcelamentos, Emissão de
certidões (Certidão Negativa de
Débitos, Certidão Positiva de Dé-
bitos e Certidão de  Valor Venal),
Atualização cadastral

FISCALIZAÇÃO - Renova-
ção de alvará, Regularização de
inscrição municipal, Atualização
de CNAE e sócios JUCESP

SERVIÇOS URBANOS E
MEIO AMBIENTE - Reivindica-
ção dos moradores

TURISMO - Esclarecimento
de dúvidas como: obras turísticas,
calendário de eventos, planejamen-
to turístico, aplicativos turísticos

OBRAS - Sanar dúvidas e es-
clarecimentos oportunos

PROCURADORIA - Tirar
dúvidas sobre tributos, execuções
fiscais e outros questionamentos

jurídicos relacionados à prefeitura
SERVIÇO SOCIAL - Escla-

recer dúvidas sobre benefícios
como Bolsa Família, Viva Leite, ofi-
cinas, documentos necessários
para o CADÚnico e para que serve
o Cadastro Único.

SAÚDE- Agentes Comunitá-
rios de Saúde e Vigilância Sanitá-
ria farão visitas casa a casa no bair-
ro com foco na dengue, passando
orientações e vistoriando o local.
Administrativo para receber de-
manda da população, médico e en-
fermeira no bairro  para atendi-
mento vinculado ao PSF, enferma-
gem com aferição de pressão arte-
rial, glicemia e testes rápido e den-
tista realizando avaliação odonto-
lógica, vinculado ao PSF

EDUCAÇÃO - Plantão para
esclarecer dúvidas da população

ADMINISTRAÇÃO - Re-
presentando a Ouvidoria, esclare-
cendo dúvidas e questionamentos

SEGURANÇA PÚBLI-
CA- Tirar dúvidas e escutar as
demandas da população O ponto de atendimento será em frente ao Relógio do Sol

EEEEECONOMIACONOMIACONOMIACONOMIACONOMIA

Próxima Feira da Lua
acontece no dia 30 de março

A Feira da Lua, evento que caiu
nas graças da população no ano
passado, está de volta em 2024 no
próximo dia 30 de março. O evento
acontece no Sábado de Aleluia, com
as mesmas atrações anteriores,
nesta edição na Praça da Matriz.

Além de produtos fresquinhos,
artesanais, a Feira tem praça de
alimentação com pastéis, por-
ções, doces, bebidas, artesana-
to e duas atrações musicais. Às

17h tem o Pagode do Vinão.
Mais tarde, às 21h, logo após a
missa, tem a Banda Kayamá.

O objetivo da Feira da Lua é
fomentar a economia local propor-
cionando oportunidade a artesãos
e comerciantes dentro do Progra-
ma VAE (Vamos Ativar o Empre-
endedorismo), que tem uma gama
de ações, projetos e iniciativas
visando a formação, capacita-
ção e incentivos à população.

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

Santa Maria recebe
a apresentação
"O dito e o não dito"

Próximo dia 27 de março o
Centro Comunitário recebe o espe-
táculo "O dito e o não dito", com
muito bom humor através do
PROAC e da Secretaria de Cultura
e Economia Criativa do Estado em
parceria com a Prefeitura de Santa
Maria da Serra de forma gratuita.

Serão duas apresentações, às
14h e às 20h. A apresentação tenta
desmistificar de forma lúdica e di-
vertida a figura do caipira como a
de um ser ignorante, mostrando a

sua criatividade e sagacidade frete
as adversidades da vida.

A peça é o mais novo trabalho
da PitangueirArte, produtora cul-
tural de Botucatu, fruto de um ex-
tenso trabalho de pesquisa e va-
lorização da cultura caipira que
já vem sendo realizado. Trazendo ao
público diversas estórias engraçadas e
um pouco daquilo que normalmente
não é visto: a tristeza mora atrás
das piadas. A classificação indica-
tiva é a partir dos 14 anos.

Empresa dá início às obras da creche-escola de Águas
A empresa Arion, responsá-

vel pela construção da nova cre-
che-escola de Águas de São Pe-
dro, deu início aos serviços na
estância. Na manhã desta quin-
ta-feira (21), engenheiros estive-
ram no local junto com o prefei-
to João Victor Barboza.

Funcionários começaram
a fazer  o  estaqueamento da
planta e o deslocamento de con-
tainers que irão dar todo o su-
porte durante a construção. "É
um sonho sendo realizado. Pre-
senciar este início de obra que
irá contribuir  tanto  para  a
educação e o futuro de Águas
de São Pedro, certamente é
um marco", disse o chefe do
Executivo águapedrense. Para

viabilizar este sonho, a prefei-
tura articulou um montante
recorde de verba junto ao go-
verno estadual: R$ 4,2 milhões.
O espaço educacional terá ca-
pacidade para aproximadamen-
te 200 crianças com idade en-
tre quatro meses e cinco anos.
A creche escola vai funcionar no
antigo Terminal Turístico, ao
lado do gramadão onde hoje
também está alocada a nova Se-
cretaria de Educação e cozinha
piloto. Uma das maiores virtu-
des da atual conquista é con-
centrar as etapas da educação
infantil (creche-escola e pré-es-
cola) tudo em um lugar só. A
expectativa é entregar a obra
completa até o final do ano.

SSSSSOLENIDADEOLENIDADEOLENIDADEOLENIDADEOLENIDADE

Prefeito Josias Zani participa dos 35 anos da AMPPESP
A AMPPESP (Associação dos

Municípios de Pequeno Porte do
Estado de São Paulo) comemorou
na última segunda-feira (18) seus
35 anos de existência em uma sole-
nidade no auditório Teotônio Vile-
la na Assembleia Legislativa. O pre-
feito de Santa Maria da Serra, Josi-
as Zani, participou do evento.

Fundada em 1989, o objeti-
vo da entidade é reunir e forta-
lecer os municípios com até 50
mil habitantes. Das 665 cidades
paulistas, mais de 500 são con-
sideradas de pequeno porte.

Foi anunciado ainda, a data e
local do próximo AMPPESP Fomen-
ta, que novamente ocorrerá na ci-
dade de Águas de São Pedro, de 29
de outubro a 1 de novembro.

O prefeito parabenizou a ini-
ciativa do deputado Helinho Za-
natta (PSD-SP) "Esse fortaleci-

mento da AMPPESP é impor-
tantíssimo para os municípios
pequenos amplificarem sua voz
nas diversas demandas".

Gilberto Kassab, secretário
de Governo e Relações Institu-
cionais também exaltou a enti-
dade salientando a necessida-
de do fortalecimento de movi-
mentos municipalistas.

Além deles, estiveram ain-
da, o deputado federal, Gilber-
to Nascimento; o presidente da
APM (Associação Paulista de
Municípios), Fred Guidoni e sua
diretora, Dalva Cristofeletti; a
representante da UVESP
(União dos Vereadores do Es-
tado de São Paulo) Sílvia Melo
e o diretor executivo da ABM
(Associação Brasileira de Mu-
nicípios), Eduardo Tadeu Perei-
ra e diversos prefeitos.

O prefeito de Santa Maria da Serra, Josias Zani, participou do
evento com demais políticos da região

AAAAATENDIMENTOTENDIMENTOTENDIMENTOTENDIMENTOTENDIMENTO

Saúde de Águas retoma
consultas oftalmológicas

A área da saúde segue se es-
truturando cada vez mais em Águas
de São Pedro. Nesta quinta-feira
(21), o prefeito João Victor Barboza
anunciou a retomada dos atendi-
mentos e consultas oftalmológicas.

Para o retorno da especiali-
dade, a administração precisou
investir cerca de R$ 150 mil em
equipamentos para o consultó-
rio, tais como refrator, autorre-
frator, cadeira oftalmológica,

coluna oftalmológica, lâmpada
de fenda, entre outros. O pre-
feito João Victor esteve no local
ao lado da secretário de Saúde,
Letícia Salvador, do vice-prefei-
to Edison Xavier, e do coorde-
nador Rubinho. "É uma deman-
da crescente e investimos para
retomar este serviço de oftalmo-
logia. Somente nesta quinta-fei-
ra já foram 15 consultas reali-
zadas", disse o prefeito.


